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RESUMO 

 

 
O presente trabalho tem por objetivo, investigar o atual papel das mulheres na igreja Evangélica 

em Portugal, e a forma como ela foi e continua a ser tratada historicamente, bem como a 

importância de inseri-la como sujeito da observação. A pesquisa não só observa o papel atual da 

mulher na igreja evangélica em Portugal, mas também, visa promover um debate mais interno na 

observação e prática real, pois muito do que é aparente não corresponde à vivência das intituladas 

‘liberdades’ e ‘direitos’ conquistados. Para tal, procurou-se responder a três questões cruciais. 1. 

Em que ministérios pode a mulher ser envolvida. 2. Que papéis podem as mulheres assumir na 

família e na sociedade. 3. Quais, se há algumas, as posições de autoridade que as mulheres podem 

desempenhar na igreja. A hipótese apresentada é que a despeito do impacto social do feminismo 

nas últimas décadas que provocou um aumento da presença feminina no espaço público a igreja 

manteve a mulher aquém das posições de liderança e autoridade governativa fora dos padrões 

assumidos pelo caráter de liderança no período do Novo Testamento. 

O papel do homem, na igreja, ainda continua a prevalecer e a impor-se com um tom de dominância 

patriarcal, apesar de alguns avanços. Utilizam-se textos, pesquisas e análises que procuram 

evidenciar a trajetória e função da mulher em diferentes tempos, particularmente, na igreja 

evangélica, descrevendo o seu papel principal, o trabalho e as transformações que são necessárias 

para que a igreja comece a tratar a mulher sob um novo olhar. Faz-se também uma pequena 

referência ao pensamento de alguns estudiosos sobre o papel da mulher, a sua influência, e a sua 

importância, na busca pela tão almejada igualdade. Apresenta ainda, reflexões sobre o papel da 

mulher em diversos períodos e segmentos da igreja. Como estudo de caso, examinou-se a II igreja 

Batista do Barreiro e da igreja de O Renovo através de inquéritos aos pastores principais das 

igrejas, que esclarecem as suas posições a respeito do papel atual da mulher na igreja. Os resultados 

são interessantes pois, se de um lado observamos um manter a mulher num condicionamento 

tradicional com a continuidade da masculinização, sempre sustentado por uma exegese bíblica 

condicionada e até faltosa, pelo outro lado existe uma liberalização, mas que na prática não se 

traduz numa totalidade. 

Há evidências bíblicas e históricas de que, não só a igreja primitiva de Atos dos Apóstolos, como 

também as posteriores comunidades cristãs, não só sofreram a influência feminina como estiveram 

a cargo de mulheres. Priscila, Lídia, Febe ou Junia são alguns exemplos de mulheres, dentre outras, 

que estiveram ‘na frente’. Elas não estiveram retidas no diaconato, diakonos1, feminino (que alguns 

líderes advogam como um grande avanço na liberdade da mulher na igreja) mas exerceram papéis 

de liderança, pregação, governo e expansão, sendo uma delas a muito discutida Junia, 

 

1 Diakonos – literalmente “servo”. 
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Iounian, (que todas as traduções mais antigas consideram apenas como feminina), tendo exercido 

o apostolado cujo ofício não era restrito aos Doze iniciais, como não o foi o apóstolo Paulo. Na 

atualidade, embora haja uma pretensiosa preocupação no discurso oficial da Igreja, no que respeita 

à dignificação da mulher em geral, no contexto dos valores cristãos, o problema reside na prática. 

Ao observar-se, a forma como esses valores têm sido aplicados há uma falta de maior empenho 

em fazer com que a mulher aceda a instâncias tanto de gestão como de governação. Nestes espaços 

a presença feminina é restrita senão ausente. A liderança feminina… está ligada a um homem – 

ser pensante, racional – para direcionar a mulher – dotada de sentimentalismo e emoções – à 

liderança. As linhas sugerem um princípio de divisão entre masculino – ativo – e feminino – 

passivo – e, por conseguinte, uma hierarquia fundamentada na divisão de género (Neto, 2016:101). 

A mulher é mantida no ‘seu lugar’ tradicional e retida no que não deveria de ser. Observa-se a 

continuidade da masculinização, que é defendida por muitos, acerrimamente, sustentando essa 

posição com passagens bíblicas fora de contexto e numa exegese bíblica totalmente distorcida, 

como no caso de 1 Timóteo 2:122 ou 1 Coríntios 14:33-353, advogando que a Bíblia realmente 

proíbe papéis de liderança e, logo, governo na igreja. 

 

 

Palavras chave: História. Igreja Evangélica. Papel atual das mulheres. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 1 Timóteo 2:12 – 'E não permito que a mulher ensine, nem exercite autoridade sobre o homem. Portanto fiquem em silêncio.' Disponível em: 
https://bibliaportugues.com/1_timothy/2-12.htm. 
3 1 Coríntios 14:33-35 - 'Pois Deus não é Deus de confusão, mas de paz, como em todas as igrejas dos santos. As mulheres estão em silêncio nas 
igrejas, porque não lhes é permitido falar; mas estão sujeitas, como a lei também ordena. E se querem aprender algo, perguntem aos seus esposos 

em casa; porque é indecente para a mulher falar na igreja.' https://www.bibliaonline.com.br/acf/1co/14. 

(Tradução livre do inglês). 

https://bibliaportugues.com/1_timothy/2-12.htm
https://www.bibliaonline.com.br/acf/1co/14
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ABSTRACT: 

The present work aims to investigate the current role of women in the Evangelical Church in 

Portugal, and the way she has been and continues to be treated historically, as well as the 

importance of inserting her as an observation theme. 

The objective of this dissertation will be not only to observe the current role of women in the 

evangelical church in Portugal, but also to promote a more internal debate in observation and real 

practice, because much of what is apparent does not correspond to the experience of the so-called 

'freedoms' and 'rights' conquered. We should not try to escape confronting and debating the three 

crucial issues. 1. In what ministries can the women be involved. 2. What roles can women play in 

the family and in society. 3. What, if any, are the positions of authority that women can play in the 

church. 

Despite the social impact of feminism in recent decades that has led to an increase in the female 

presence in the public space, the church has kept women short of positions of leadership and 

governing authority outside the standards assumed by the leadership character in the New 

Testament period. Man's role in the church still continues to prevail and impose itself with a tone 

of patriarchal dominance, despite some advances. 

In this same work we use texts research and analyses that seek to highlight her trajectory and 

function at different times, particularly in the evangelical church, describing her main role, the 

work and the transformations that are necessary for the church to begin to treat women under a 

new look. It also makes a small reference to the thinking of some scholars about the role of women, 

their influence, and their importance in the search for the long-looked for equality. It also presents 

reflections on the role of women in various periods and segments of the church. 

This dissertation will be limited to examining the case of the Second Baptist Church of Barreiro 

and the church of O Renovo. To this end, surveys were carried out on the principal pastors of the 

appropriate churches, which clarify their positions on the current role of women in the church. 

The results are interesting because, if on the one hand we observe the keeping women in a 

traditional conditioning with the continuity of masculinization, always sustained by a conditioned 

and even lacking a proper biblical exegesis, on the other hand there is a liberalization but that in 

practice does not translate into a totality. 

There are biblical and historical evidence that not only the early church of Acts of the Apostles, 

but also subsequent Christian communities, not only suffered female influence but were in charge 

of women. Priscilla, Lydia, Febe or Junia are some examples of women, among others, who were 

in the 'frontline'. They were not retained in the feminine diaconate, diakonos4, (which some leaders 

advocate as a great advance in the freedom of women in the church) but they played roles of 

 

4 Diakonos – literally 'servant'. 
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leadership, preaching, government and expansion, one of them being the much-discussed Junia, 

Iounian, (which all the oldest translations consider only as feminine), having exercised the 

apostolate whose office was not restricted to the initial Twelve, likewise the apostle Paul was not. 

Today, although there is a pretentious concern in the church's official discourse, with regard to the 

dignification of women in general, in the context of Christian values, the problem lies in practice. 

In the light of the view, the way in which these values have been applied, there is a lack of greater 

commitment to make women access both management and governance bodies. In these spaces, the 

female presence is restricted if not absent. 

Female leadership... it is linked to a man – to be thoughtful, rational – to direct the 

woman – endorsed with sentimentality and emotions – to leadership. The lines suggest 

a principle of division between male – active – and female – passive – and, therefore, 

a hierarchy based on gender division (Neto, 2016:101). 

Women are kept in ‘their’ traditional place and retained in what should not be. One observes the 

continuity of masculinization, which is defended by many, fiercely, sustaining this position with 

biblical passages out of context and in a totally distorted biblical exegesis, as in the case of 1 

Timothy 2:125 or 1 Corinthians 14:33-356, advocating that the Bible actually forbids leadership 

roles and, therefore, government in the church. 

 

 

 

 

 

Keywords: History. Evangelical Church. Current role of women. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 1 Timothy 2:12 – 'And I do not allow the woman to teach, nor exercise authority over man. Be therefore silent.' 

https://bibliaportugues.com/1_timothy/2-12.htm 
6 1 Corinthians 14:33-35 - 'For God is not God of confusion, but of peace, as in all the churches of the saints. Women are silent in churches, because 

they are not allowed to speak; but are subject, as the law also commands. And if you want to learn something, ask your own husbands at home; 

because it is indecent for women to speak in church.' https://www.bibliaonline.com.br/acf/1co/14. 

https://bibliaportugues.com/1_timothy/2-12.htm
https://www.bibliaonline.com.br/acf/1co/14
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Introdução 

Em Portugal fazemos a distinção entre igreja evangélica7 e neopentecostal8 devido a esta última 

não ser reconhecida pelos dois órgãos principais, a Aliança Evangélica Portuguesa, que é a 

entidade representativa das mesmas, e Conselho Português de Igrejas Cristãs que tem como 

reconhecidas as Igrejas protestantes históricas (presbiterianos, metodistas) e ortodoxas do rito 

grego (Brissos-Lino, 2023:1); (Faria, 2017:1). 

Iremos, maiormente focarmo-nos no papel da mulher dentro das igrejas neopentecostais. A razão 

fundamental é que, neste movimento de igrejas, a mulher tem tido uma ampla participação no 

âmbito das suas congregações. Ainda que exista uma notável presença masculina, é possível, 

mesmo assim, perceber um protagonismo feminino incipiente em termos de decisão, direção e 

influência (Gabatz, 2016:95). É interessante observar que a inserção das mulheres decorre da 

possibilidade de criar espaços alternativos para a discussão dos problemas familiares e femininos, 

ajudando na recuperação da autoestima, entabulando redes de cooperação e proximidade que 

possibilitem, entre outras situações, a entrada no mercado de trabalho (Machado; Mariz, 1997:1-

15). 

Além disso, estas Igrejas tratam das aflições humanas, e tais assuntos, na maioria das vezes, se 

encontram no âmbito da vida doméstica. Em função disso, cria-se uma situação onde a mulher 

pode exercer um importante papel enquanto mediadora na relação com o sagrado dentro da família. 

(Birmann, 1996:201-226). 

É comum se encontrar mulheres na direção de escolas bíblicas dominicais e na organização de 

grupos de oração, louvor, visitação a enfermos, enlutados (Miranda, 2009:25-34), papéis estes 

comumente atribuídos às mulheres, sob a orientação de uma liderança masculina que dirige a 

congregação. 

Entre as maiores limitações impostas às mulheres neopentecostais, encontra-se o exercício do 

pastorado, pois este traz consigo a exigência de maior autoridade eclesiástica e, consequentemente, 

suscita discussões entre líderes das denominações (Santos, 2002:20-35). Mesmo que em algumas 

igrejas exista a possibilidade do pastorado feminino, ainda assim, surgem insatisfações por que as 

mesmas se encontram submissas a uma hierarquia pautada na figura masculina. 

 

 

7Igreja evangélica - herdeira da Reforma Protestante que tem as Escrituras como única regra de fé. ‘Evangelicalismo’ lida com as doutrinas, 

exercícios e história de uma classe de protestantes que surgiram de forma distinta no início do período moderno, durou três séculos e se se espalhou 

pelos cinco continentes. Os evangélicos, portanto, têm se preocupado centralmente com o que significa descobrir um relacionamento pessoalmente 

significativo com Cristo por meio da conversão. A Bíblia tem sido central nas suas vidas, não apenas como uma crença e prática da autoridade 

Suprema, mas também como objeto das suas afeições e instrumento da sua devoção. A cruz de Cristo teve um lugar exaltado na adoração evangélica, 

central para a pregação de um Cristo que sofreu e morreu “por mim” como meio de conversão e fonte de gratidão. Finalmente, a certeza dos pecados 

perdoados produziu confiança e energia para a missão cristã que impulsionou os evangélicos aos confins e cantos mais escuros do mundo a serviço 

de Cristo. https://www.christianitytoday.com/ct/2018/march-web-only/what-is-evangelicalism.html. 

8 Neopentecostalismo - é uma forma contemporânea de cristianismo evangélico, surgido maiormente, de dissidentes pentecostais, que trazem uma 

mistura sincrética de fundamentalismo e de outras religiões, sobretudo das religiões afro-americanas. Têm como crença fundamental a necessidade 

de eliminar a presença e ação do demónio no mundo, tende a classificar outras denominações religiosas como pouco engajadas nessa batalha, ou 

mesmo como espaços repletos de ação de demónios, que se 'disfarçam' de divindades cultuadas. nesses sistemas. São seguidores e propagadores da 

teologia da prosperidade, do uso da média para o trabalho de proselitismo em massa e propaganda religiosa (levando ao nome de 'igrejas eletrónicas') 

e a centralidade da teologia da batalha espiritual contra outras denominações religiosas. 

https://www.christianitytoday.com/ct/2018/march-web-only/what-is-evangelicalism.html
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Dentro das denominações clássicas que vedam o pastorado às mulheres, estes tornaram-se um 

campo propício para o surgimento de transformações significativas, que refletem um modo 

alternativo de viver a fé. O neopentecostalismo tem mostrado inúmeros exemplos de mulheres 

autoproclamadas pastoras e bispas que rompem com as demandas anteriores e celebram em igrejas 

e espaços adaptados a novas possibilidades cotidianas. 

Celso Gabatz no seu trabalho ‘As mulheres nas igrejas neopentecostais: a busca pelo protagonismo 

em meio a tradições hegemônicas’ (Gabatz, 2016:96), cita o historiador inglês Peter Burke 

(História e teoria social, 2002), afirmando que, para este último, a ideia de que a masculinidade e 

a feminilidade são construídas socialmente passou a ser considerada uma questão bastante óbvia. 

Por este motivo, as discussões acerca de género buscavam referir o modo como estas 

características sexuais eram compreendidas e representadas, ou então como eram trazidas para a 

prática social e tornadas parte do processo histórico. 

Os papéis reservados para cada sexo são construções sociais que envolvem aspetos de dominação 

subjetiva, que podem ser vislumbrados na chamada “vocação” feminina, onde as mulheres 

estariam predispostas a aceitar a sua submissão como sendo um fator natural, inquestionável e 

imposto sobre os seus corpos e a sua existência. Tal perspetiva reflete-se na identidade feminina 

em nome do “amor” à família e, em função de seu papel de supridora e promotora do equilíbrio 

emocional da vida dos homens e de todos os membros da família, obrigações estas reforçadas, 

principalmente, pela religião (Bourdieu, 2012:55-70). 

Na história do cristianismo, os eventos ligados a figuras masculinas são considerados mais 

relevantes, e a própria figura de Deus é pensada como masculina. A construção dos símbolos 

religiosos cristãos seria prioritariamente masculina e a obediência se daria em torno de figuras 

masculinas: pais, padres, bispos. 

A religião encerra em si mesma um alto índice de contradição. Levando em conta que 

a mensagem das religiões, em geral, e de modo particular do cristianismo, é garantir 

a vivência humana a partir dos valores fundamentais de toda existência. Parece 

contraditório que esses mesmos valores tenham podido gerar formas de cumplicidade 

com a violência social. (Gebara, 2000:156). 

De acordo com Gebara, existe uma visão pessimista do ser humano, incapaz de amar e de ser feliz. 

Restaria, portanto, obedecer. Obedecer assim como Jesus o fez em relação à vontade de Deus, até 

a sua morte. É baseada na imitação desse sacrifício que se justificaria a obediência feminina. Riane 

Eisler pondera acerca de passagens bíblicas do Antigo Testamento que reforçam os argumentos 

apresentados por Gebara: 

Conforme se lê no Antigo Testamento, as leis criadas por essa casta masculina 

dominante definiam as mulheres como propriedade privada dos homens e não como 

seres humanos livres e independentes. Primeiro pertenciam a seu pai. Depois, 

pertenciam a seus maridos ou senhores, como também os filhos que gerassem. (Eisler, 

2007:151). 

Na opinião de Machado (2005:387-396) a ética neopentecostal, incentiva valores ligados a uma 

perspetiva de subjetividade, considerada feminina pela cultura contemporânea. Valores como 
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docilidade, tolerância, dedicação à família, cuidado e carinho com os filhos, são aspetos 

considerados inerentes ao feminino. 

Moreira (2006:233-242) afirma que o neopentecostalismo tem como uma das suas principais 

características o rompimento com o sectarismo e o ascetismo puritano do protestantismo histórico 

tradicional. Se por um lado, as igrejas neopentecostais querem fugir das coisas do mundo, através 

da crítica ao álcool, ao fumo, aos bares, por outro lado, há fortes mudanças. Como o autor salienta, 

a esfera do lazer e do sexo continua a ser vigiada, mas já não são interpretados com a carga negativa 

que existia antes. O sexo é entendido como algo prazeroso, e do que, dentro do casamento, deve 

ser feito pelo prazer, e não só para a procriação. As roupas são bem mais liberais que em outras 

épocas, sendo permitido, por exemplo, o uso de biquínis nas praias, até mesmo com a intenção de 

salientar as curvas do corpo feminino. 

O neopentecostalismo surge num período onde as fronteiras entre o sagrado e o profano se 

tornaram cada vez mais ténues. Tem havido um esforço para adaptar a mensagem bíblica para as 

novas gerações. E isto tem sido feito, frequentemente, através de uma sacralização do profano. 

A autonomia leiga e a concorrência institucional parecem conduzir as igrejas cristãs a 

uma orientação rumo às marcas da cultura contemporânea de rejeição de 

tradicionalismo, adoção de antigos processos mágico-religiosos e inserção na lógica 

de mercado e na cultura dos média. (Mendonça, 2008:225). 

Para Toledo-Francisco (2002), há um processo acentuado nas igrejas neopentecostais de 

adequação da visão institucional às representações e experiências dos fiéis, no que diz respeito a 

questões como sexualidade, divórcio, representações de género ou papéis sociais na família. 

Assim, ao mesmo tempo em que os fiéis se enquadram numa normatização moral religiosa, 

também causam transformações na posição da própria igreja, readaptando valores do restante da 

sociedade que anteriormente não eram aceites pelas igrejas. 

O processo de socialização numa igreja é sempre realizado de forma ativa, de modo que o fiel não 

recebe a doutrina sem reflexões e adaptações. É o que se pode chamar de hibridização, uma espécie 

de apropriação seletiva da cultura do outro no qual as instituições neopentecostais em constante 

formação terminam por influenciar este processo de construção (Tomita, 2006:147-166). 

As denominações neopentecostais, conseguem reunir um considerável grupo de seguidoras em 

torno do ‘carisma’ das mulheres autoproclamadas bispas e pastoras que, mostram que é possível 

uma nova configuração da identidade feminina, de acordo com parâmetros mais liberais e, 

coadunados com as necessidades imediatas das mulheres nas famílias, na igreja e na sociedade em 

geral. (Gabatz, 2017). 

A pesquisadora Fabíola Rohden, na sua dissertação ‘Catolicismo e Protestantismo: O Feminismo 

como uma Questão Emergente’ (1997:83) destaca que a “crescente presença das mulheres 

participando das comunidades leva a que seja ‘permitido’ o acesso de algumas a determinadas 

posições”. 

Weber (1994), por sua vez, argumenta que a participação e o envolvimento religioso das mulheres 

enquanto dotadas de carismas não significa a sua igualdade. Quando as relações são parte do 
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cotidiano e, portanto, regulamentadas pelas instituições, esses carismas femininos são tidos, por 

vezes, contrários à ordem eclesiástica. 

Michelle Perrot na obra ‘Minha História Das Mulheres’ afirma que, a mulher não deveria ser 

vista apenas como um objeto de trabalho ou de sexualidade, pois isso reduziria a figura feminina 

apenas à condição de serviçal no âmbito masculino (Perrot, 2006:249-251). Embora a realidade 

histórica aponte para a falta de uma autonomia sociocultural, nos últimos anos do século XX, 

essa visão foi sendo mudada. A autora explica que a mulher, na sociedade do terceiro milénio, 

tem sido mais procurada para que assuma seu papel de destaque nas relações sociais. Isso implica 

também numa inserção maior em espaços religiosos. As estratégias de mobilidade e consolidação 

de um maior protagonismo das mulheres nos espaços das igrejas neopentecostais acontecem 

mediante a incorporação de novas habilidades, antes atribuídas somente aos homens. Mesmo 

em ambientes restritivos em termos de organização sacerdotal e obrigações hierárquicas, 

surgem novos horizontes de mobilidade social baseados na capacidade pessoal de inovação e 

empreendimento (Sauzana, 2001:79-96). 

É importante compreender que a rejeição à emancipação das mulheres também é acentuada por 

um engessamento e uma precária formação teológica. As matrizes da socialização imaginária sobre 

o papel da mulher perante o marido coincidem com determinadas matrizes cristãs que enfatizam o 

papel da submissão. Citado por dos Santos Martins, M. G. e de Castro Guedes, M. (2020), no seu 

artigo ‘Feminismo e religião: uma análise das feministas evangélicas na rede social na rede 

social’ referindo Nunes em ‘O impacto do feminismo sobre o estudo das religiões’ (2017:65-76). 

Por isso, outra forma de se enquadrar esse aspeto de poder sobre as mulheres se dá pelo fato de 

que elas praticamente não possuem um discurso próprio. Assim, há uma continuidade 

hermenêutica. Algo que caracteriza e amplia a dominação masculina, patriarcal (Lerner, 1986:6- 

30). O papel social representado pelas mulheres, nesse ambiente híbrido de mercadorias e fiéis, 

pode ser endossado como mais um atrativo a ser oferecido (Mafra, 1998:4-15). 

O neopentecostalismo tende a elaborar a similaridade de comportamentos e cerimónias religiosas 

de acordo com as exigências socioculturais da sociedade moderna, com o objetivo de inserir-se no 

contexto social. Há uma preocupação por não se manter à margem do sistema e, por isso, cabe 

renunciar a certos atributos religiosos e adotar padrões seculares, promovendo, desse modo, a 

“mundanização” da experiência espiritual (Mariano, 1999). 

Celso Gabatz referindo Tavares (expõe que, “a proporção de superação do imaginário da 

subordinação natural das mulheres e da dominação masculina implica muito mais do que 

transformações aparentes” (Gabatz, 2016:100), 

O neopentecostalismo oferece a possibilidade às mulheres de uma reelaboração das suas 

identidades. Ao acompanharem as tendências que modificam o papel da mulher na sociedade, as 

obreiras, as pastoras ou as bispas, têm-se transformado não só em líderes religiosas, mas também 

em chefes de família e atores de destaque nas comunidades em que vivem e exercem os seus papéis 

ministeriais religiosos. 
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As denominações neopentecostais parecem mover-se num esforço estratégico para suscitar ruturas 

em relação a uma rigidez dos usos e costumes além de uma nova perceção em relação a temas 

polémicos como, por exemplo, planejamento familiar, sexo, aborto, mercado de trabalho. O 

universo religioso neopentecostal é marcado por adesões e novos significados. Mostra-se como 

um campo bastante privilegiado para compreender e pensar as construções de género dentro de 

uma perspetiva religiosa que envolve uma grande pluralidade nos processos de individualização e 

protagonismo ensejado por homens e mulheres (Gabatz, 2018: 194). 

“Onde estão as mulheres?” Quando esta pergunta foi feita por Cynthia Enloe9 em 1989 (Cynthia, 

2000:252,253), ela estava a pensar no mundo da política internacional. Mas esta questão tem sido 

uma força motriz para que vários historiadores tenham estado em busca de ultrapassar narrativas 

que predominam com a expressão ‘grandes homens’ que tendem a dominar a nossa compreensão 

do passado e que se tem projetado até à era pós-moderna 

A mulher era um ser destinado à procriação, ao lar, para agradar o outro. Durante o 

desenvolvimento das sociedades, a história regista a discriminação homem-mulher, principalmente 

em relação à educação. Ao atribuir aos homens a condição de donos do saber e às mulheres o papel 

feminino, subordinado ideologicamente ao poder masculino, a história vem salientar as 

desigualdades. As conceções divulgadas no século XVII reforçaram a imagem da mulher como 

um ser sem vontade própria. Rousseau (Gaspari, 2003:29) detinha um discurso de que a educação 

feminina deveria ser restrita ao doméstico, pois, segundo ele, elas não deveriam ir em busca do 

saber, considerado contrário à sua natureza. Essa sociedade que lutava tanto por liberdade, passou 

a exigir que as mulheres fizessem parte dela, mas como mães, guardiãs dos costumes, e como seres 

dispostos a servir o homem. 

Para que a verdadeira igualdade seja uma realidade para as mulheres, é fundamental 

a partilha do poder com os homens’ (Wall; et al, 2016:1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9 Cynthia Holden Enloe, nascida a 16 de julho de 1938, é uma escritora, teórica e professora feminista. É mais conhecida pelo seu trabalho sobre 

género e militarismo. (“Enloe, Cynthia H., 1938- . Papers, 1977-1984: A Finding Aid”. Biblioteca da Universidade de Harvard - Sistema de 

Informação de Pesquisa de Arquivo Online (OASIS). Arquivado do original a 3 de abril de 2017. Consultado a 3 de junho de 2020) (Ferguson 

Kathy E (2001). “Reading Militarism and Gender with Cynthia Enloe”. Theory & Event. 5 (4). doi:10.1353/tae.2001.0037.) 
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Motivação 

 

A motivação para se abordar o tema desta dissertação, prendem-se com a constatação de existir 

uma tradição religiosa em Portugal que tem ofuscado e limitado o papel da mulher. 

A formação cultural, norma social, económica e política tem sido afetadas pelo papel vital que a 

religião desempenha. Ao longo da história das religiões o papel da mulher tem-se mostrado 

essencial e primordial. No entanto, o relacionamento entre a religião e igualdade de género é 

complexa. “Ao longo da história, as mulheres tiveram os seus direitos humanos básicos negados, 

por meio de restrições impostas pela religião ou exploração e manipulação economicamente 

projetadas da sua posição na família e na sociedade” (Sachedina, 2003:10). 

É muito o que Lopa Banerjee, chefe da Seção da Sociedade Civil, ONU Mulheres é perentória em 

afirmar, 

Organizações, instituições e comunidades baseadas na fé têm um papel fundamental a desempenhar em 

interrogar, desafiar e propor estruturas de poder alternativas para que possamos trabalhar em raça, classe e 

género para não deixar ninguém para trás (Banerjee, 2016:2). 

Não podemos negar o choque e a violação dos direitos humanos a coberto da religião. A despeito 

de muitos se intitularem respeitadores dos direitos da mulher, a prática diária religiosa mostra 

exatamente o oposto na esmagadora maioria das religiões. 

Nunca poderemos mudar a maneira como as mulheres eram percebidas e até tratadas bem como a 

maneira como viveram no passado, mas uma coisa será fundamental, podemos e devemos 

modificar o modo como elas vivem no presente e perspetivam o futuro. 

O direito à vida, à autonomia e o respeito igual são três dos componentes mais básicos do conceito 

teológico da dignidade humana. Sem vida, nenhuma pessoa pode possuir dignidade ou exercer 

direitos. Esses três componentes, refletidos numa infinidade de maneiras nas escrituras e tradições 

religiosas, são realmente a base dos direitos humanos tal como os entendemos hoje, (Khanna, 

2016:14). 

Outro dos elementos motivacionais desta dissertação é o facto de ser necessário uma continuação 

de trabalho académico que investigue e contribua para a formação na área da igualdade e direito 

da mulher no que concerne ao exercício ministerial e sacerdotal de modo a que a nova geração 

tenha não só um papel equilibrado, mas também se aperceba do fundamental que é. Muito mais 

trabalho terá que ser efetuado a nível educacional perante este desafio. 

Que esta dissertação contribua para o despertar da mulher evangélica portuguesa de modo a que 

ela seja catapultada de modo a exercer o seu papel numa forma mais inclusiva. 
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Capítulo I - Jesus e as Mulheres 

 

Nos últimos anos, mais do que um/a autor/a descreveu Jesus como um campeão das mulheres10. 

Mas Jesus ao ser observado nos quatro Evangelhos não foi um revolucionário que contendesse 

vocalmente pelos direitos das mulheres. Como é que Ele o fez? 

Quando avaliamos a evidência temos que ter em conta e verificar cuidadosamente o ambiente 

judaico no qual Jesus vivia, ensinava e operava. No judaísmo dos dias de Jesus as mulheres não 

eram consideradas iguais aos homens. Nos escritos rabínicos, mais do que uma vez é registada 

uma oração11 que ainda hoje é encontrada, com certas modificações no Livro de Orações Diárias. 

A transcrição seguinte, é a sua forma presente: 

 

Bendito és Tu, Ó Senhor nosso Deus, Rei do universo, 

que não me fizeste um pagão. 

Bendito és Tu, Ó Senhor nosso Deus, Rei do universo, 

que não me fizeste um escravo. 

Bendito és Tu, Ó Senhor nosso Deus, Rei, do universo, 

que não me fizeste uma mulher.
12

 

 

Embora as comunidades ortodoxas e mais tradicionais preservem a forma original existem 

mulheres que substituem a última frase do seguinte modo: 

Bendito és Tu, Ó Senhor nosso Deus, Rei do universo, 

que me fizeste de acordo com a Tua vontade. 

 

O documento judaico Pirkē Aboth, ou ‘Ditos dos Pais’ (uma coleção de máximas éticas e religiosas 

de professores judeus que viveram entre o século III a.C. e o século III d.C.), regista que: “José 

ben Johanan de Jerusalém disse: ‘… falar pouco com uma mulher’”. Disse-o no caso da própria 

mulher, muito mais no caso da mulher do seu companheiro. Daí o Sábio ter dito: “Todos os que 

falam muito com uma mulher causam mal a si mesmos, e desistem das palavras da Torá, e o seu 

fim é que herdam o Gehinnom”13 (Travers; Tepfer, 1987:24). 
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Quando uma mulher aparece nas numerosas parábolas rabínicas, o que é raro, é mais 

frequentemente apresentada em má luz, a não ser que seja uma pessoa conhecida, como a filha de 

um rei14 (Leipoldt, 1921:25). 

É significativo, portanto, que Jesus muitas vezes falasse das mulheres no Seu ministério 

pedagógico. E nos Seus ditados e ensinamentos parabólicos desenhou ilustrações da vida e dos 

problemas das mulheres que indicam claramente a Sua compreensão empática acerca delas. 

Embora os evangelhos diferem um pouco na representação de aspetos da vida de Jesus noutras 

áreas, não há evidência de qualquer diferença de opinião sobre a questão da completa aceitação e 

apreciação de Jesus Cristo das mulheres em plena igualdade com os homens. Esta atitude de 

aceitação, de compreensão de que a mulher, bem como o homem, é responsável individualmente 

perante Deus e, portanto, constitui a essência de ser um agente moral livre, também é totalmente 

aceite na igreja primitiva. O Novo Testamento mostra claramente uma compreensão de um novo 

princípio em operação naqueles que aceitaram Jesus Cristo como seu Salvador e caminham à luz 

do Espírito. Lado a lado com a ideia judaica fundamental de que a sociedade é paternal e patriarcal 

nas áreas de liderança e domínio corre o novo ideal de igualdade de homens e mulheres em Cristo. 

A. Jesus foca experiências femininas 

É significativo, tendo em conta a cultura nos Seus dias, que Jesus muitas vezes falasse de 

mulheres no Seu ministério pedagógico. E nos seus ditados e ensinamentos parabólicos ele 

desenhou ilustrações da vida e dos problemas das mulheres que indicam claramente a sua 

compreensão simpática das mulheres. 

1. Jesus usa exemplos que têm a ver com mulheres. 

Ele comparou o reino de Deus na sua forma de mistério atual com uma mulher a 

colocar fermento em três medidas de refeição (Mateus 13:33; Lucas 13:20-21). Ele 

comparou a iniciativa de Deus em buscar os perdidos a uma mulher que procura 

diligentemente na sua casa por um dracma de prata perdida, que provavelmente fazia 

parte do seu dote matrimonial (Lucas 15:8-10). Na parábola das dez Virgens, ilustrou 

o que significa estar pronto para o Segundo Advento (Mateus 25:1-13). No seu relato 

da persistente viúva a implorar justiça a um juiz sem escrúpulos. Aqui Ele realça a 

necessidade de oração persistente (Lucas 18:1-8). 

 

 

 

10 Como exemplos ver: Halford E. Luccock no The Interpreter’s Bible 7:795; Arthur John Gossip no The Interpreter’s Bible 8:529; Harold Cooke 
Phillips no The Interpreter’s Bible 6:617; C. G. Montefiore, Rabbinic Literature and Gospel Teaching, p. 47. 
11 T. Ber 7, 18; J. Ber. 13b, 57 ff.; b. Men. 43b 
12 S. Singer, tr., The Authorized Daily Prayer Book, pp. 5-6 
 
13 Aboth 1.5. R. Trevor Herford, Pirkē Aboth–The Ethics of the Talmud: Sayings of the Fathers, Edited with Introduction, Translation, and 
commentary. Disponível em: https://www.abebooks.com/9780805200232/Pirke-Aboth-Ethics-Talmud-Sayings-0805200231/plp 

https://www.abebooks.com/9780805200232/Pirke-Aboth-Ethics-Talmud-Sayings-0805200231/plp
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14 Johannes Leipoldt, Jesus und die Frauen: Bilder aus der Sittengeschichte der alten Welt‘. Disponível em: 

https://www.worldcat.org/pt/title/14003351 

https://www.worldcat.org/pt/title/14003351
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Pelo exemplo da mulher de Ló, Jesus também alertou os Seus seguidores contra o 

apego ao mundo (Lucas 17:32; cf. Génesis 19:26). Ele Elogiou uma pobre viúva que 

lançou duas moedas de cobre minúsculas no tesouro: ‘Na verdade, digo-vos, esta 

pobre viúva investiu mais do que todos aqueles ricos que estão a contribuir para o 

tesouro. Pois todos eles contribuíram da sua abundância; mas ela da sua pobreza 

colocou tudo o que tinha, toda a sua vida’ (Marcos 12:43-44, RSV). O enigma uma 

mulher e de quem seria esposa na ressurreição, pois tinha tido sete maridos, não veio 

de Jesus, mas dos Saduceus que tentaram fazer a doutrina da ressurreição parecer 

ridícula. 

Mas ao lidar com isso, Jesus revelou verdades profundas sobre a vida que está para vir 

(Mateus 22:23-33; Marcos 12:18-27; Lucas 20:27-30). Na parábola dos dois filhos, 

Jesus fez a surpreendente declaração de que os publicanos e as prostitutas entrariam 

no reino de Deus à frente dos principais sacerdotes e dos anciãos do povo (ver Mateus 

21:28-32). ‘Olhando para o dia do julgamento, Jesus declarou: ‘Haverá duas 

mulheres a moer juntas; uma será tomada e a outra será deixada’ (Mateus 24:41; 

Lucas 17:35, RSV). 

 

2. Jesus usa exemplos de mulheres do Velho Testamento. 

Jesus também tirou uma lição da história da rainha do Sul (isto é, de Seba), que visitou 

Salomão no tempo do Velho Testamento (Mateus 12:41-42; Lucas 11:31-32). No seu 

primeiro sermão feito na sinagoga de Nazaré, falou da viúva de Zarefate que 

ministrava a Elias, como exemplo de uma gentia que abençoou um profeta de Deus 

(Lucas 4:25-26). 

 

3. O Apóstolo João realça a ilustração de Jesus. 

João recorda que Jesus declarou que, pouco tempo depois os Discípulos seriam 

separados d’Ele, e mais um pouco de tempo e eles iriam vê-lo: ‘Vocês irão ficar tristes, 

mas a vossa tristeza se transformará em alegria. Quando uma mulher está em trabalho 

de parto ela tem tristeza, porque a sua hora chegou; mas quando lhe é entregue a 

criança já não se lembra da angústia, pela alegria de que uma criança nasceu no 

mundo’ (João 16:20-22). 

Claramente, as mulheres tinham um lugar de destaque no ensino de Jesus, bem como ao 

Seu serviço. É de notar que o Evangelho de Lucas, mais do que qualquer um dos outros, 

enfatiza o ensino de Jesus sobre, e acerca da relação com as mulheres. Às vezes tem sido 

designado como o Evangelho da feminilidade. Ao todo, cerca de 13 mulheres que não são 

mencionadas nos outros Evangelhos são mencionadas em Lucas. 
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B. Jesus e as mulheres na morte e na ressurreição 

 

1. Jesus na Cruz, no Túmulo e as mulheres. 

1.1 Mulheres na cruz. 

No Evangelho de João 19:25-27 há quatro mulheres que são mencionadas, 

estando junto à cruz, onde Jesus estava crucificado: 

Maria, a mãe de Jesus; a irmã de Sua mãe – a tradição mantém como sendo 

Salomé, mãe de Tiago e João, os filhos de Zebedeu; Maria, a esposa de 

Clopas. Sendo esta a única vez que ela ou Clopas são mencionados; e Maria 

Madalena. 

As mulheres correram o risco de estar presentes na cruz. Foi preciso coragem para 

elas ficarem ali, no meio do ódio e do ridículo. A sua presença destinava-se a 

encorajar Jesus. A mãe de Jesus, Maria, está a experimentar o que Simeão tinha 

previsto anos antes em Lucas 2:34,35 que diz, ‘E Simeão os abençoou, e disse a 

Maria, sua mãe: Eis que este é posto para queda e elevação de muitos em 

Israel, e para sinal que é contraditado. (E uma espada traspassará também 

a tua própria alma); para que se manifestem os pensamentos de muitos 

corações.’ Enquanto estava ali, a sua dor deve ter sido quase inacreditável. 

Como sobreviveu, vendo o filho morrer diante dos olhos? Às vezes, os 

nossos corações partem-se quando os nossos filhos sofrem ou sentem dor. 

Como Maria, como podemos demonstrar preocupação com os nossos filhos? 

 

1.2 Mulheres no túmulo. 

No Evangelho de Marcos 15:47 ou Lucas 23:55-56 há duas mulheres que 

são mencionadas. Uma é Maria Madalena outra é Maria, a mãe de Joses ou 

José. Elas vieram ver onde Jesus tinha sido colocado. Isso era importante, 

pois o corpo tinha de ser preparado com especiarias para o enterro. As 

mulheres estavam a ‘observar’ ou a ‘assistir’, primeiro na cruz e depois no 

túmulo. 

No túmulo vazio segundo Marcos 16:1 ou Lucas 24:10 as mulheres 

mencionadas são três. Maria Madalena; Maria, mãe de Tiago; Salomé, mãe 

dos discípulos, Tiago e João. João era conhecido como o Amado e escreveu 

o Evangelho de João, as cartas 1, 2 e 3 João, e Apocalipse. A tradição diz 

que Salomé era irmã de Maria e, portanto, seria tia de Jesus. 
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Estas mulheres foram as últimas na cruz e as primeiras no túmulo. Quais 

seriam as emoções destas mulheres enquanto contemplavam o túmulo 

vazio? Vieram ao túmulo à espera de ver Jesus vivo? Mesmo em tempos de 

angústia, ao contrário dos discípulos, não se esconderam nem se trancaram 

por detrás de uma porta! 

 

2. Mulheres na Ressurreição. 

O relato das mulheres na Ressurreição, encontram-se nos quatro evangelhos 

canónicos, Mateus 28, Marcos 16, Lucas 24 e João 20. Isto é bastante significativo 

no que respeita à evidência e testemunho dos envolvidos. Cada livro tem o seu 

próprio ponto de vista e detalhes para a história, mas os elementos básicos 

permanecem constantes. Depois da Sua ressurreição dos mortos, Jesus escolheu 

aparecer primeiro às Suas seguidoras, apesar da sua falta de credibilidade nesse 

tempo e lugar. 

O registo em Lucas 24:9-11 menciona 4 mulheres por nome e, ‘outras mulheres 

devotas’. As mulheres mencionadas são, Maria Madalena; Susana; Joanna, que foi 

uma seguidora de Jesus (Lucas 8:1-3), que ajudou e apoiou Jesus por seus próprios 

meios. Ela tinha experimentado a cura das mãos de Jesus. Era casada com Cuza, o 

gerente da casa de Herodes. Maria, a mãe de Tiago também esteve presente. 

Estas mulheres partilharam a boa nova da ressurreição. 

 
2.1. História socialmente relevante. 

Nesses dias, as mulheres não eram consideradas testemunhas de confiança bem 

como o testemunho das mulheres não era considerado prova aceitável em 

tribunal. Wordelman afirma sucintamente que a sociedade via “as mulheres 

como seres mental e fisicamente inferiores, irracionais e supersticiosas”, esta 

era uma visão que “apoiava a norma do poder político masculino e da 

autoridade” (Wordelman, 1998:482). 

Não era lógico escolher uma testemunha feminina para espalhar a notícia da 

ressurreição de um indivíduo que era considerado rabi, dada a audiência cética 

e misógina da Roma Antiga. As Escrituras mostram que, mesmo os seguidores 

devotos de Jesus não acreditaram nas testemunhas femininas da ressurreição 

(Lucas 24:11, Marcos 16:11). 

As narrativas da ressurreição retratam as mulheres apresentadas como 

“modelos de verdadeiro discipulado” (King, 1994:619). As mulheres que 

serviram Jesus Cristo foram leais; não O abandonaram na Sua hora de 

necessidade, foram mais além para Lhe dar um enterro adequado, e cuidaram 

das Suas necessidades após a Sua morte. As mulheres mostraram uma fé e 

determinação incríveis em partilhar a notícia da ressurreição de Jesus, apesar 
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de, como mulheres, os discípulos duvidosos não acreditarem nelas (Paetzhold, 

2016:147). 

 

2.2 Mulheres participaram do Pentecostes como os homens. 

“As mulheres e os homens estiveram na primeira celebração cristã do 

Pentecostes e não surpreendeu ninguém naquele círculo inicial que o Espírito 

Santo tivesse vindo com igual poder sobre ambos” (Culver, 1967:52)15. 

Os seguidores imediatos de Jesus tinham sido preparados para esta significativa 

rutura que os levou para além das restrições do judaísmo rabínico por três anos 

de estreita associação com o Mestre e de observação da Sua vida. Eles foram 

testemunhas do facto de que o ministério de Jesus corta tudo o que já se havia 

passado anteriormente. Em nenhuma área isto é mais evidente do que enquanto 

estudamos a história das mulheres na religião. Certamente, os velhos tabus e 

argumentos que se desenvolveram a partir de uma longa história de 

preconceitos rabínicos neste domínio não tinham lugar no seu pensamento. As 

mulheres eram pessoas, amigas a serem visitadas, conhecidas com quem se 

podia discutir teologia, e mães que queriam que os seus filhos fossem curados 

(Culver, 1967:53). 

Muitos dos milagres de Jesus Cristo foram realizados a pedido de alguma 

mulher. Muitas vezes, as conversas mais profundas de Jesus não foram com os 

doutores cultos da religião, mas com mulheres. Um exemplo disto é o interagir 

de Jesus com uma mulher a tirar água de um poço ou com as duas mulheres 

hospitaleiras, Maria e Marta, que viviam com o irmão em Betânia. 

Da atitude de Jesus em relação às mulheres, como evidenciado pelo Seu 

ministério para com as mulheres que rodearam a Sua vida, pode-se chegar a 

algumas conclusões bem fundamentadas. 

C. Jesus não considera uma diferenciação entre homens e mulheres. 

 

1. Jesus chamou homens e mulheres para testemunharem. 

Primeiro, Jesus chamou homens e mulheres para testemunharem o facto de que Ele é 

Senhor e Salvador, tanto em público como em privado. A história da mulher que foi 

curada como resultado de tocar a orla da roupa de Jesus ilustra este facto. Está gravado 

em Mateus 5:21-34.  

O cenário entra em verdadeiro foco quando nos lembramos que Jesus tinha acabado 

de receber um pedido de um proeminente líder judeu. Foi-lhe pedido que curasse a 

filha de um dignitário. Jesus Cristo, no entanto, interrompeu a Sua missão de 

importância aparentemente crucial para um homem, a fim de ajudar uma mulher. 
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Quando a mulher foi curada através da fé, Jesus parou toda a multidão para que ela 

pudesse fazer uma confissão pública da sua fé viva. Ele fez com que ela não pudesse 

deixar a Sua presença sem tal testemunha. Sem dúvida que a mulher fiel teria elogiado 

Deus para o resto da sua vida de uma forma privada, mas Jesus não estava satisfeito 

com um ministério tão escondido, mesmo de uma mulher restrita pelos regulamentos do 

seu mundo. 

Parece lógico, ao olhar para a história, concluir que Jesus estava a estabelecer um 

princípio. Homens e mulheres devem igualmente testemunhar a fé que lhes foi dada 

através da graça de Deus. Deus inclui alguns dos Seus filhos para testemunhar de forma 

pública, independentemente do sexo ou da posição social. 

2. Jesus Cristo pretende que as mulheres tenham uma ligação espiritual como os homens. 

A segunda conclusão a que podemos chegar é que, no momento em que se estuda a 

relação de Jesus Cristo com as mulheres é que Ele estava ansioso que as mulheres 

gozassem de uma ligação espiritual muito próxima com Ele assim como acontecia com 

Ele e os homens. Lucas 8:1-3 revela que as mulheres, bem como os homens viajaram 

na companhia de Jesus. Alguns deles contribuíram para o apoio financeiro do grupo, e 

todos eles tinham a intenção de aprender e ouvir. Não há razão para pensar que as 

mulheres não foram incluídas nas setenta pessoas que Jesus enviou antes das Suas 

viagens para anunciar a Sua vinda nas cidades que Ele iria visitar. Por que não haveriam 

de haver equipas de marido e mulher neste trabalho? Será que a regra estabelecida pela 

qual os apóstolos casados viajavam com as suas esposas nas suas viagens missionárias 

posteriores teve o seu início na missão dos setenta? Nenhuma negligência das crianças 

teria resultado mesmo que os casais envolvidos neste trabalho fossem muito jovens. As 

estruturas familiares diferiam das nossas, naqueles dias, e havia sempre dezenas de 

parentes adultos perto para ajudar. As crianças com idade suficiente para viajar podem 

até ter acompanhado os pais. O seu amor por Jesus Cristo e o desejo de estar na Sua 

presença é especialmente notado em todos os evangelhos. 

O facto é que, Jesus tinha um número de mulheres entre os Seus seguidores permanentes. Isto 

definitivamente não estava de acordo com os costumes estabelecidos pelos professores rabínicos 

da lei.
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A alta consideração de Jesus pelas mulheres é vista em como Ele reconheceu sua 

igualdade intrínseca com os homens, em como Ele ministrou às mulheres e na dignidade 

que concedeu às mulheres durante seu ministério (Borland, 1991:2). 

Significativo também é o facto de que, estas mulheres, terem sido mencionadas pelo 

seu nome. O pequeno grupo de mulheres incluía Maria Madalena, Joana esposa de 

Cuza, Susana, Salomé, Maria mãe de Tiago e José, a mãe dos filhos de Zebedeu, Maria 

a esposa de Clopas, e Maria Sua própria mãe. Um olhar para a lista mostra que várias 

das mulheres eram parentes de discípulos. O facto parece apoiar que, as testemunhas 

tenham sido feitas em grupos familiares em muito mais tempo do que pensamos. Note- 

se também que, estas e outras mulheres da Galileia, não só seguiram Cristo e 

ministraram-lhe, como foram fiéis a Ele “até à morte”. Os homens fugiram com o 

horror das cenas finais da crucificação de Jesus, mas as mulheres da Galileia ficaram 

com o Seu Salvador até ao fim. 

3. Jesus falou com mulheres sobre assuntos e questões da teologia. 

O terceiro ponto que os evangelhos afirmam é que, Jesus Cristo falou com as mulheres 

sobre assuntos e questões da teologia. Isto é especialmente notável, uma vez que se 

sabe que, de acordo com a tradição rabínica, as mulheres não eram consideradas dignas 

o suficiente para aprofundar questões religiosas. A Bíblia regista claramente que, os 

discípulos de Jesus Cristo observaram o Seu hábito de falar com mulheres, mesmo 

mulheres estranhas de outras raças e classes sobre o reino de Deus o que tornava toda 

a questão muito intrigante. Na solidão da casa de Maria e Marta Jesus sentiu-se livre 

para descrever as partes mais simples e profundas da sua missão messiânica. Á Maria, 

declarou que tinha poder sobre a morte. Aos sacerdotes e governantes no templo foi 

forçado a debater por causa da sua incredulidade ao mascararem estas verdades em 

linguagem simbólica. O evangelho de João grava a Sua conversa ainda mais 

interessante e longa com a mulher no poço. Jesus iniciou claramente a conversa. Mais 

uma vez, a Bíblia também mostra que os discípulos foram fundados na sua prática de 

se dirigirem às mulheres e falarem com elas de coisas espirituais. Jesus Cristo, no 

entanto, não parou aqui. Não só revelou a Sua Divindade à mulher do poço, como a 

mandou de volta para a cidade numa missão pública de evangelismo. 

 

4. Jesus pretende que a comunidade da igreja tenha uma outra visão como testemunha. 

Um quarto princípio que pode ser deduzido da comunhão de Jesus com as mulheres é 

que Ele pretende que a comunidade da igreja leve a sério o ministério e a dedicação 

dos seus membros, mulheres, e as apoie na sua chamada e missão como testemunhas 

da ressurreição.  
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Todos os quatro evangelhos deixam claro que, as mulheres foram as primeiras 

testemunhas da ressurreição. A quantas longas horas de luto os discípulos teriam sido 

poupados se tivessem aprendido esta lição, da igual chamada de Cristo para ministrar 

dentro da igreja, se tivessem acreditado nas vozes das mulheres de imediato. Em face 

da tradição, as mulheres foram enviadas pelos anjos e mais tarde pelo próprio Jesus 

para contar a boa nova do Seu triunfo sobre a morte. O mundo judeu na época não 

considerava o testemunho de uma mulher como de qualquer valor num julgamento, no 

entanto, Jesus confiou nas mulheres para levarem a mensagem que seria a pedra 

angular do gozo na nova fé. Swidler comentou esta mesma ideia quando afirma o 

significado da revelação de Cristo às mulheres à luz da sua posição social naquele 

tempo. 

No seu particular papel masculino, caraterístico da sua cultura, os onze discípulos 

recusaram-se a acreditar nas mulheres, uma vez que, de acordo com a lei judaica, as 

mulheres não podiam testemunhar legalmente. E Jesus, estaria totalmente ciente desta 

posição com as suas implicações severas. Podemos dizer que, a primeira aparição de 

Jesus bem como a Sua comissão poderão ter sido feitas deliberadamente. Embora as 

mulheres com seu estatuto de segunda classe tivessem que se remeter a um papel 

correspondente, Jesus trouxe-as para a cena principal incumbindo-as de tão notória 

tarefa. 
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Capítulo II – O Status das Mulheres na Igreja Primitiva 

O status das mulheres no início do cristianismo tem sido bastante debatido nas últimas décadas. 

Não há dúvida que este debate tem sido motivado pelo interesse no movimento das mulheres nos 

países ocidentais nos dias presentes. Achamos que a evidência é um pouco mista. Certamente, há 

evidências no próprio Novo Testamento de mulheres a fazerem muitas coisas, que à prior caberiam 

somente ao papel dos homens, no início do cristianismo. 

Nas cartas de Paulo, ele cumprimenta as mulheres e chama-as de colegas de trabalho. Refere-se 

uma tarefa importante na igreja, dada a mulheres, com uma palavra em grego antigo ‘διάκονος’, 

‘ministro’, ‘servo’, ‘ajudante’ ‘o que serve às mesas’, na forma feminina, que traduziríamos como 

“diaconisa”. 

a) A primeira é Febe, ‘Recomendo-vos a nossa irmã Febe, que é diaconisa na igreja de 

Cencréia. Para que a recebais no Senhor, como convém aos santos, e a ajudeis em 

qualquer coisa que de vós necessitar; porque tem sido protetora de muitos, de mim 

inclusive’. (Romanos 16:1-2). A ela, Paulo confiou a carta que deveria ser levada a Roma; 

uma grande responsabilidade. Paulo a elogia de três maneiras diferentes, como uma irmã 

em Cristo, como uma diaconisa e como ajudadora de muitos, incluindo ele próprio. 

b) Da segunda vez é a referência da qualificação dessa função em I Timóteo, que diz o 

seguinte: ‘Semelhantemente, quanto a diáconos, é necessário que sejam respeitáveis, de 

uma só palavra, não inclinados a muito vinho, não cobiçosos de sórdida ganância, 

conservando o mistério da fé com a consciência limpa. Também sejam estes primeiramente 

experimentados; e se, se mostrarem irrepreensíveis, exerçam o diaconato. Da mesma 

sorte, quanto a mulheres, é necessário que elas sejam respeitáveis, não maldizentes, 

temperantes e fiéis em tudo’ (I Timóteo 3:8-11). 

Provas mais concretas sobre a presença de diaconisas na Igreja primitiva encontram-se em 

documentos do segundo e terceiro século onde diaconisas aparecem a servir na área do discipulado, 

visitas, a ajudar com o batismo, entre outras tarefas. Há duas diaconisas que são mencionadas 

como mártires cristãs no princípio do segundo século pelo governador de Bitínia, Plínio, o jovem. 

Paulo até chama uma das mulheres de apóstolo, ‘Saudai a Andrónico e a Júnia, meus compatriotas 

e companheiros em prisão, os quais se assinalam entre os apóstolos, e que também estavam em 

Cristo antes de mim.’ Romanos 16:7. O que exatamente esses termos significavam é um pouco 

difícil de dizer, dada a distância no tempo, mas há muitas evidências da atividade das mulheres. 

Achamos, portanto, que parte da atividade no período inicial, que é o período do Novo Testamento, 

talvez esteja relacionada ao papel das mulheres nas igrejas domésticas. No que respeita a Júnia, no 

grego ‘ιουνία’ (Iounia), diferentes fontes tomam pareceres diferentes e umas colocam-na como 

mulher outras como homem. Mas, se olharmos para a palavra estritamente como sendo masculina 
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ou feminina, a indicação é que é feminina16. Mas parece que a maioria das referências apoiam a 

forma feminina. O Novo Testamento Grego Nestle-Aland dá a análise interlinear de Júnia como 

‘substantivo, feminino, singular, acusativo’. Os comentadores bíblicos antes do século XIII 

favorecem unanimemente o nome feminino, Júnia. Avançando, uma esmagadora maioria das 

traduções bíblicas do final de 1300 até meados de 1800 traduzem ‘Iounian’ como mulher, não 

como homem. Traduções do início do século XX que entendem Júnia como uma mulher incluem: 

Weymouth (1903), Montgomery NT (1924), Riveduta (1927), Lamsa Bible (1933), e Bible in 

Basic English (1949). As Bíblias do século XX que também apresentam Júnia como mulher 

incluem:5 CJB, GNT, GW, HCSB, ISV, KJ21, NCV, NIRV, NIVUK, NLT, NKJV, NRSV, 

NRSVA, NRSVACE, NRSVCE, REB, TMB, WE. Desde 2000, houve pelo menos trinta novas 

traduções ou revisões que traduzem ‘Iounian’ como Júnia. Estas incluem: aent, brg, ceb, CSB, 

EHV, EOB, erv, esv, EMTV, exb, Jmnt, jub, mev, Mounce, nabre, net, NMB, nheb, niv, NTE, 

nog, NR06, oeb, ojb, osb, leb, tniv, TPT, tlv, web. (Preato, 2019:1). 

As primeiras comunidades cristãs deram início em casas. Durante todo o Novo Testamento, 

particularmente as cartas de Paulo no Livro de Atos, descobrimos que as mulheres eram donas das 

casas nas quais os primeiros cristãos se encontravam. Achamos, portanto, significativo, porque 

elas não ofereciam simplesmente café e biscoitos à comunidade cristã. Isso provavelmente deu-

lhes algum caminho para o poder na igreja…veremos! 

O que parece acontecer nos primeiros séculos é que, quaisquer atividades limitadas que as 

mulheres possam ter no início começam a ser reduzidas à medida que se desenvolve uma 

hierarquia de membros do clero com bispos, presbíteros e diáconos, e está firmemente estabelecido 

que as mulheres não devem ser bispos ou ministros. Muitos pais da igreja escrevem sobre isso. 

Para que as mulheres tendam a ser excluídas dessas funções, embora elas tenham alguns papéis, 

como ingressar num grupo chamado viúvas ou diaconisas no século IV. Temos boas evidências de 

uma ordem de diaconisas, mas elas são excluídas do sacerdócio (King, 1998:1). 

As mulheres no decurso da história da Igreja desempenharam vários papéis na vida do cristianismo 

principalmente como contemplativas, prestadoras de serviços de saúde, educadoras e missionárias. 

Até tempos recentes, as mulheres eram geralmente excluídas de posições episcopais e clericais 

dentro de certas igrejas cristãs; no entanto, um grande número de mulheres tem influenciado a vida 

da igreja, desde contemporâneos de Jesus a santos, teólogos, médicos da igreja, missionários, 

abadias, freiras, fundadoras de institutos religiosos, líderes militares, monarcas e mártires. 

 

 

 

 

 

 

16 No grego, ιουννια (Iounia), n.pr.fem. — LN 93.177 Junia (Rom. 16:7, 15 v.r.), Swanson, J. (1997). Dicionário de Línguas Bíblicas com Domínios 
Semânticos: Grego (Novo Testamento) (ed.) (GGK2686). Oak Harbor: Logos Research Systems, Inc. 
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A. A Proeminência das mulheres no primeiro século do cristianismo 

Após a morte de Jesus, as mulheres continuaram a desempenhar papéis proeminentes no 

movimento primitivo. Estudiosos/as até sugeriram que a maioria dos cristãos no primeiro 

século podem ter sido mulheres. 

 

Textos posteriores apoiam as figuras iniciais de mulheres, tanto em exemplificar a sua 

proeminência como na confirmação dos seus papéis de liderança (Atos 17:4, 12). 

Certamente, a mais proeminente entre estas, na antiga igreja foi Maria Madalena. Uma 

série de descobertas espetaculares de textos cristãos no século XIX e XX no Egito, datados 

dos séculos II e III, deram origem a um tesouro de novas informações. Já se sabia pelos 

evangelhos do Novo Testamento que Maria era uma mulher judia que seguia Jesus de 

Nazaré. Aparentemente tinha meios independentes, acompanhou Jesus durante o Seu 

ministério terreno e apoiou-O com os seus próprios recursos (Marcos 15:40-41; Mateus 

27:55-56; Lucas 8:1-3; João 19:25). 

 

Embora outra informação sobre ela seja mais fantástica, Maria Madalena é repetidamente 

retratada como uma visionária e líder do movimento primitivo. (Mateus 28:1-10; Marcos 

16:1-9; Lucas 24:1-10; João 20:1, 11-18). 

No Evangelho de João, o Jesus ressuscitado dá-lhe um ensinamento especial e comissiona- 

a como apóstolo aos apóstolos para lhes levar as boas novas. Ela obedece e é, portanto, a 

primeira a anunciar a ressurreição e a desempenhar o papel de apóstolo, embora o termo 

não seja especificamente dado a ela. 

A tradição posterior, no entanto, irá anunciá-la como ‘apóstolo aos apóstolos’. A força 

desta tradição literária permite sugerir que historicamente Maria era uma visionária no 

âmbito profético e líder dentro de um setor do movimento cristão primitivo após a morte 

de Jesus. (King, 1998:1). 

 

As cartas de Paulo - datadas de meados do século I d.C. - e as suas saudações casuais a 

conhecidos oferecem informações fascinantes e sólidas sobre muitas mulheres judias e 

gentias que foram proeminentes no movimento. As suas cartas fornecem pistas vívidas 

sobre o tipo de atividades em que as mulheres se envolveram mais geralmente. 

 

1. Mulheres como missionárias. 

O Apóstolo Paulo saúda Priscila, Junia, Júlia e a irmã de Nereus, que trabalharam e 

viajaram como missionárias em parceria com os seus maridos ou irmãos (Romanos 

16:3,7,15). Ele diz-nos que Priscila e seu marido arriscaram as suas vidas para salvar a 

sua. 
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2. Apóstolos no feminino. 

Tudo começa com Jesus e Maria Madalena quando Ele depois de se levantar da 

sepultura e lhe aparecer diz, em João 20:11-18, ‘...Vai aos meus irmãos e diz-lhes: 'Vou 

ascender para o meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus'’ (João 20:17) 

Maria Madalena encaixa nas qualificações da palavra grega ‘ἀπόστολος’ (pronuncia-se 

ap-os’-tol-os). Nas epístolas, um Apóstolo é definido como alguém que testemunhou o 

Cristo ressuscitado e foi encarregue de partilhar a notícia (Gálatas 1:11-16; 1 Coríntios 

15:8-11). 

Foi esta interação que provocou o título ‘apostola apostolorum’, apóstolo dos 

Apóstolos de Maria Madalena (Villasenor, 2019:1). 

Como a primeira a testemunhar o Cristo ressuscitado, e a primeira a ser comissionada 

a partilhar o testemunho da ressurreição de Jesus, Maria Madalena encaixa nas 

qualificações de um Apóstolo. 

Paulo elogia Júnia como uma proeminente apóstolo, que tinha sido presa pelo seu 

trabalho. Maria e Pérside são louvadas pelo seu trabalho árduo (Romanos 16:6,12). 

Evódia e Síntique são chamadas de suas colegas no evangelho (Filipenses 4:2-3). 

Aqui está uma evidência clara de mulheres apóstolos, ativas no primeiro trabalho de 

espalhar a mensagem cristã. 

 

3. Igrejas nas casas, domínio das mulheres. 

As cartas de Paulo também oferecem alguns vislumbres importantes do funcionamento 

interno das antigas igrejas cristãs. Estes grupos não possuíam edifícios de igrejas, mas 

encontravam-se em casas, sem dúvida devido, em parte, ao facto de o cristianismo não 

ser legal no mundo romano da sua época e, em parte, devido à enorme despesa para 

tais sociedades incipientes. Tais casas eram um domínio em que as mulheres 

desempenhavam papéis-chave. Não é surpresa, então, ver mulheres a assumir papéis 

de liderança em igrejas nas casas. 

Paulo fala de mulheres que eram as líderes de tais igrejas em casas (Áfia em Filémon 

2; Priscila em I Coríntios 16:19). Esta prática é confirmada por outros textos que 

também mencionam mulheres que lideravam igrejas em suas casas, como Lídia de 

Tiatira (Atos 16: 14-15) e Ninfa de Laodicéia (Colossenses 4:15). 

 

3.1 As mulheres com cargos e papéis significativos. 

As mulheres ocupavam cargos e desempenhavam papéis significativos no culto 

em grupo. Paulo, por exemplo, saúda uma diaconisa chamada Febe (Romanos 

16:1) e assume que as mulheres estão a orar e a profetizar durante o culto (I 

Coríntios 11). 
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3.2 As mulheres como profetisas. 

Os papéis das mulheres teriam incluído não só o discurso público extático, mas 

também a pregação, o ensino, a oração principal, e talvez até mesmo a 

realização da refeição de amor, mais conhecida por santa Ceia. (Uma obra do 

século I, chamada Didaché, assume que este dever recaía regularmente sobre 

os profetas cristãos.) 

 

B. O extraordinário caso que provocou o título ‘Apóstolo dos Apóstolos’ 

Começando nas primeiras igrejas cristãs do século I e até aos nossos dias há, no 

Cristianismo, uma continuidade de debate do papel religioso das mulheres. No entanto, ao 

contrário de outras doutrinas da Igreja, a posição ortodoxa das mulheres ainda não foi 

definitivamente estabelecida. Pelo contrário, esta questão tem sido perpetuada, não só 

dentro da Igreja Católica, mas também entre as muitas denominações do cristianismo. 

Como resultado, as mulheres cristãs que desejam dedicar as suas vidas a alguma forma de 

ministério são confrontadas com a difícil questão de saber se podem, onde podem, ou até 

se devem servir. E, aqui, podemos colocar a questão de como poderemos reconciliar, por 

exemplo, a declaração do apóstolo Paulo em Gálatas 3:28 que não há nem ‘macho nem 

fêmea’17 com a sua afirmação de que as mulheres não eram para ensinar ou falar na igreja? 

1. Paulo, o apóstolo e as mulheres 

A relação entre Paulo, o Apóstolo e as mulheres, é um elemento importante no debate 

teológico sobre o cristianismo e as mulheres porque Paulo foi o primeiro escritor do 

Novo Testamento a dar diretivas eclesiásticas sobre o papel das mulheres na Igreja. No 

entanto, existem argumentos de que alguns destes escritos são interpolações deutero- 

paulinas (Odell-Scott, 2000:68-74). 

Os Evangelhos registam que as mulheres estavam entre os primeiros seguidores de 

Jesus. Houve mulheres judias que foram discípulas, incluindo Maria Madalena de quem 

sete demónios tinham sido expulsos, Joana e Susana a esposa do mordomo de Herodes 

Chuza, que acompanharam Jesus durante o Seu ministério e que O suportaram com os 

seus meios privados. Lucas 8:1-3 (NRSV)18. 

Quando o apóstolo Paulo inicia o seu movimento missionário, as mulheres eram agentes 

importantes dentro das diferentes cidades. As cartas geralmente aceites como sendo de 

Paulo são Romanos, 1 e 2 Coríntios, Gálatas, Filipenses, 1 Tessalonicenses e Filémon 

(Leonhard, 2006:1). 

As suas saudações casuais a conhecidas oferecem informações sólidas sobre muitas 

mulheres judias e gentias que foram proeminentes neste movimento. As Epístolas 

 

17 Bíblia Online - ACF - Almeida Corrigida Fiel (https://www.bibliaonline.com.br/acf/gl/3) 
18 (NRSV) New Revised Standard Version - Nova versão padrão revista. 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/gl/3
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Paulinas dão-nos pistas bem vívidas acerca do tipo de atividades em que as mulheres se 

envolveram. (Meeks; White, 2014:1). 

Gálatas 3:26-28 (pt NVI 2011) diz, ‘Todos vocês são filhos de Deus mediante a fé em 

Cristo Jesus, pois os que em Cristo foram batizados, de Cristo se revestiram. Não há 

judeu nem grego, escravo nem livre, homem nem mulher; pois todos são um em Cristo 

Jesus.’ Há como que um sentido de igualdade implícita, segundo Paulo. Ele queria 

igualdade para todos os cristãos e escreveu sobre isso nas suas cartas. Noutros versos, o 

conceito de igualdade é mais claro. 

A palavra grega para ‘igualdade’ é ‘isotēs’.[1] Porque a equidade é o resultado da 

igualdade, ‘isotēs’ também pode ter o significado de ‘equidade’ e ‘equiparação’. Pode 

até significar ‘semelhança’. Paulo usou a palavra ‘isotēs’ uma vez em Colossenses 4:1 

e duas vezes em 2 Coríntios 8:13-14 (Mowczko, 2011:1). 

Os defensores do poder das mulheres na Igreja citam mais frequentemente a carta aos 

Romanos, capítulo 16. Na sua lista de quase 30 cristãos ativos, pelo menos oito deles 

são mulheres. Sublinha-se a relevância de uma mulher, Priscila (Prisca no grego 

original). É impressionante que quatro das seis vezes que Prisca é mencionada em Atos 

e nas cartas Paulinas, o seu nome precede o do marido. Na cultura greco-romana teria 

sido costume, quando se referia a um marido e mulher, colocar o nome do homem em 

primeiro lugar. A ordem inversa de Paulo e de Lucas mostra a elevada estima em que a 

tinham. Há um outro casal, Junia e Andrónico, dos quais é dito em Romanos 16:7 serem 

‘eminentes entre os apóstolos’. Paulo nunca confiou nas opiniões de outros apóstolos 

para apoiar o seu ensino ou os seus elogios. Ele conhecia estes dois muito bem, tendo 

estado na prisão com eles. Porque é que ele estaria a dizer que os outros pensavam que 

eram excelentes? Conhecia-os melhor e elogiava-os como ‘notáveis (ou eminentes) 

entre os apóstolos’. Paulo considerava-os apóstolos tal como se considerava a si mesmo 

um apóstolo. Eles faziam parte do grupo chamado apóstolos, eram apóstolos, e estavam 

a dar um excelente exemplo. 

A melhor medida da sensibilidade igualitária de Paulo reside na forma como fala de 

diferentes mulheres cristãs. Paulo não era um ranger solitário no seu ministério 

apostólico, e muitos dos seus colegas eram mulheres. Olhando para as passagens nas 

cartas de Paulo e nos Atos dos Apóstolos em que estas mulheres são mencionadas, 

encontra-se um grande sentido de colegialidade e muitos exemplos de mulheres a quem 

foi dada autoridade (Reid, 2008:1). 

Paulo valorizou o ministério das mulheres e até comparou o seu próprio ministério 

apostólico ao de uma mulher a amamentar. 

 

Pelo menos dezoito mulheres são mencionadas nas cartas de Paulo; 16 são identificados 

pelo nome. Paulo menciona algumas destas mulheres juntamente com um parente 

masculino, mas a maioria é mencionada independentemente de um homem. Além disso, 
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Paulo usou os seus termos de ministério favoritos, colegas de trabalho, diácono/ministro 

(diakonos) e apóstolo, tanto para colegas do ministério masculino como feminino. 

Aqui está uma lista, por ordem alfabética, das dezoito mulheres nas cartas de Paulo, 

mais Lídia. 

Áfia (Fil. 1:2), Cloé (1 Cor. 1:11), Cláudia (2 Tim. 4:21), Eunice (2 Tim. 1:5); Evódia 

(Filip. 4:2-3), Febe (Rom. 16:1-2 NIV), Júlia (Rom. 16:15), Junia (Rom. 16:7 NIV), 

Lóide (2 Tim. 1:5), Maria (Rom. 16:6), irmã de Nereus (Rom. 16:15), Nimfa (Col. 4:15), 

Lóide (2 Timóteo 1:5) Pérside (Rom. 16:12), Priscila (Rom 16:3-5; 1 Cor. 16:19; 2 Tim. 

4:19 cf. Atos 18:1-3, 18-19, 26), mãe de Rufus (Rom. 16:13), Síntique (Fil. 4:2-3), 

Trifena (Rom. 16:12), Trifosa (Rom. 16:12) Lídia é mencionada em Atos 16:13-15, 40 

(Mowezko, 2014:1). 

À primeira vista para os ouvidos ocidentais modernos, os comentários de Paulo podem 

soar chauvinistas. Mas quando aprofundamos o significado das palavras, a crítica textual 

e o cenário literário e histórico, a nossa visão de Paulo começa a mudar. Além disso, a 

recomendação de Paulo sobre as mulheres e o panorama geral da sua teologia pinta uma 

visão positiva e que dá vida às mulheres. 

Não cremos que 1 Coríntios 14:34 seja uma imposição universal tendo em vista o 

silenciar permanentemente das mulheres na igreja. Também julgarmos que, a intenção 

do registo em 1 Timóteo 2:12 não fosse o proibir todas as mulheres de ensinar mulheres 

ou homens. Uma das razões para esta posição é em função de existir uma palavra 

singular que se encontra nas duas referências, ‘epitrepō’. 

‘Epitrepō’ é consistentemente usada no Novo Testamento grego no contexto de dar, ou 

pedir, permissão, fazendo uma exceção ou um subsídio temporário, limitado no âmbito. 

Também é usado no contexto de retenção de permissão numa situação ad hoc ou 

específica e limitada. Pode verificar-se isso. Aqui estão todos os versos do Novo 

Testamento que contêm o verbo ‘epitrepō’. Mateus 8:21; Mateus 19:8; Marcos 5:13; 

Marcos 10:4; Lucas 8:32; Lucas 9:59; Lucas 9:61; João 19:38; Atos 21:39-40; Atos 

26:1; Atos 27:3; Atos 28:16; 1 Coríntios 14:34; 1 Coríntios 16:7-8; 1 Timóteo 2:12; 

Hebreus 6:3. (Usou-se a versão inglesa NASB para esses versos.) (Mowezko, 2014:1). 

A partir destes versos podemos ver que a palavra ‘epitrepō’ é comumente usada em 

contextos de situações, exceções e concessões locais, em vez de contextos de normas e 

regulamentos universais. Assim, Andrew Perriman nota que o uso de epitrepō no Novo 

Testamento “está em todos os casos relacionado com um conjunto específico e limitado 

de circunstâncias...” (Perriman, 1993:129-142). 

A palavra grega ‘epitrepō’ não era a palavra tipicamente usada para fazer declarações 

amplas e definitivas ou injunções universais. Esta é uma das razões pelas quais 

afirmamos que as restrições em 1 Coríntios 14:34 e 1 Timóteo 2:12 foram estipulações 
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ad hoc que abordam os problemas locais19. Assim, estes versos não devem ser usados 

para negar os ministérios de ensino público das mulheres. 

 

2. Significado teológico pertinente da palavra ‘Apóstolo’ relativo às mulheres. 

 

A palavra Apóstolo é uma das palavras mais implicativas nas Escrituras. O termo grego 

‘πσστολος’ (pronuncia-se ap-os'-tol-os) tem origens pouco claras, mas o significado 

bíblico da palavra foi reduzido a duas principais qualificações (Brock, 2003:115-135). 

A palavra grega para apóstolo, ocorre mais de 80 vezes no Novo Testamento e mais de 

700 vezes na Septuaginta20. 

 

Nas epístolas, um Apóstolo é definido como alguém que testemunhou o Cristo 

ressuscitado e foi encarregado de partilhar a notícia (Gálatas 1:11-16, 1 Coríntios 15:8- 

11). Em 1 Coríntios 9:1, Paulo afirma: ‘Não sou livre? Não sou apóstolo? Não vi Jesus, 

nosso Senhor? Não sois vós o resultado do meu trabalho no Senhor?’ As implicações 

aqui são monumentais. Em João 20:11-18, Jesus aparece a Maria Madalena depois de 

sair da sepultura, e diz, ‘...mas vai para meus irmãos, e dize-lhes que eu subo para meu 

Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus.’ (João 20:17). Foi esta interação que provocou 

o título apóstolo dos Apóstolos de Maria Madalena (Brock, 2003:115-135). 

Como a primeira a testemunhar o Cristo ressuscitado, e a primeira a ser encomendada 

a partilhar o testemunho da ressurreição de Jesus Cristo, Maria Madalena, encaixa nas 

qualificações da palavra “πσστολος”. Ela junta-se a outras mulheres importantes na 

vida de Jesus Cristo. Elas são mais decisivas do que tradicionalmente se acreditava. 

São mulheres independentes, e as primeiras testemunhas da ressurreição bem como da 

sua proclamação. São elas, assim, as primeiras missionárias da Igreja. 

As narrativas da ressurreição de Jesus, nos Evangelhos, retratam as mulheres que 

estiveram presentes como sendo modelos de verdadeiros discípulos. As mulheres que 

serviram Jesus foram leais; elas não O abandonaram na sua hora de necessidade, elas 

foram para além de forma a dar-lhe um enterro adequado, e cuidaram das suas 

necessidades após a sua morte. As mulheres mostraram uma fé e determinação incríveis 

em partilhar a notícia da ressurreição de Cristo, apesar de, como mulheres, os discípulos 

duvidosos não acreditarem nelas. 

O evangelho de Marcos é especialmente interessante na forma como retrata os 

seguidores de Jesus. Na narrativa do Evangelho de Marcos, os seguidores femininos 

são relegados a um lugar secundário em relação aos discípulos masculinos até à 

 

19 Howard Marshall conclui que a proibição em 1 Timothy 2:12 ‘é de facto destinada a um grupo específico de mulheres entre os destinatários da 
carta.’ As Epístolas Pastorais (International Critical Commentary) (Londres, T & T Clark, 2004:455). Pergunto-me, no entanto, se 1 Timóteo 2:11- 

15 envolve um casal particular na Igreja de Éfeso. (Marshall, I. H. (2004:455). Disponível em: https://www.bloomsbury.com/us/the-pastoral- 
epistles-9780567084552/. Acesso em: 25.02.2021. 
20 A Septuaginta é uma tradução da Bíblia hebraica do Antigo Testamento em grego. Esta tradução foi feita por volta de 200-250 a.C. por cerca de 

70 estudiosos; portanto, o termo Septuaginta que é, muitas vezes, reduzido a algarismos romanos como LXX. 

https://www.bloomsbury.com/us/the-pastoral-epistles-9780567084552/
https://www.bloomsbury.com/us/the-pastoral-epistles-9780567084552/


Página 36 de 102  

crucificação. Só depois dos homens que seguem Jesus o abandonarem é que as 

mulheres assumem o centro do palco, suportando a crucificação e indo enterrar o seu 

corpo corretamente (Paetzhold, 2016:20-22). Os discípulos de Jesus femininos 

mostram a sua devoção pela forma como ficaram com Ele na crucificação, e na sua 

escolha de ir ao seu túmulo apesar da incerteza, e até estarem não só dispostas, mas 

decididas a serem capazes de entrar para ungir o seu corpo (Marcos 15:40, Marcos 

16:3). Em ambos estes momentos de serviço, os homens estão visivelmente ausentes. 

A fé exibida pelos seguidores femininos de Jesus Cristo continua a ser demonstrada nas 

suas primeiras aparições após a ressurreição. As mulheres que testemunham a 

ressurreição reagem com crença fiel, enquanto os outros discípulos duvidam de Jesus 

(Mateus 28:8-9, Lucas 24:8-9, Lucas 24:36-41, João 20:25). Na verdade, a sua fé era 

tão grande, em três das quatro narrativas nos evangelhos, estas mulheres deixaram-se 

para partilhar a notícia da ressurreição de Cristo. Em Mateus, as mulheres que vão ao 

túmulo acreditam e viajam com intenção de testemunhar antes de ver Jesus 

pessoalmente (Mateus 28:10-11), demonstrando assim a sua entrega e disposição em 

crer na veracidade da mensagem do Mestre. Elas imediatamente partem para informar 

os discípulos depois de encontrarem um anjo, apesar do próprio Jesus não lhes ter 

aparecido até que já estejam na viagem de volta do túmulo (Mateus 28:8-10). As 

mulheres tinham fé suficiente em Jesus, enquanto Ele estava vivo, e demonstraram que 

acreditavam na mensagem inacreditável do anjo e foram testemunhar, apesar da falta 

de consideração da sua cultura para com alguém do seu género. 

Além disso, a escolha de Jesus para iniciar a difusão da sua mensagem através das 

mulheres fala ao caráter da mensagem. As mulheres, uma parte do povo judeu a quem 

tinha sido dada a presença mínima no Judaísmo do Novo Testamento, foram as 

primeiras a partilhar um evangelho aberto a todas as pessoas – homem, mulher, judeu 

e gentio (Wainwright, 1994:635–677). A mensagem central é a inclusão de todos os 

discípulos em Cristo Jesus. Paulo reconhece isso em Gálatas 3:28; ‘Não há nem judeu 

nem gentio, nem escravo nem livre, nem há macho e fêmea, pois vocês são todos um 

em Cristo Jesus’. 

O facto inquestionável é que Jesus escolheu deliberadamente as mulheres como sendo 

as primeiras mensageiras da sua ressurreição, como veremos mais adiante, no 

Cristianismo. Esta é uma escolha que ecoa o próprio espírito do evangelho pois sem a 

ressurreição ‘… é vã a nossa pregação, e também é vã a vossa fé’ segundo 1 Coríntios 

15:14. É uma mensagem de salvação para uma humanidade, que está uniformemente 

quebrada, e igualmente a necessitar de ser salva independentemente do sexo, raça, 

classe, reputação, passado, ou qualquer outra coisa. (Paetzhold K., 2016:15-25). 



Página 37 de 102  

Capítulo III - Papel da Mulher na Era Contemporânea 

Atualmente percebe-se a diferença visível do papel da mulher na sociedade pois a maioria dos 

grandes estigmas que haviam sido criados e propagados nas sociedades do passado têm caído. Na 

contemporaneidade com as suas grandes descobertas e inovações, como veremos mais adiante,  

percebeu-se uma manifesta diferença do papel das mulheres na sociedade. 

Com o papel consolidado na sociedade até mesmo os costumes antigos de maternidade e 

casamento deixaram de ser prioridade. Hoje, a mulher já usufrui de uma liberdade de decisão. Ela 

tem um domínio maior sobre a sua decisão e desejo de casamento e maternidade sem haver 

imposições da sociedade ou até de família. 

O cotidiano feminino, acabou por ser distinguido por uma jornada dupla ou até mesmo tripla de 

trabalho. Isto tem resultado numa mulher que, muitas vezes, é sobrecarregada de tarefas e 

responsabilidades. 

A partir das novas possibilidades, os projetos de vida da mulher contemporânea, também acabaram 

por alterar-se. Um desses projetos que sofreu um impacto é a maternidade. Em virtude dos 

requerimentos relacionados pelos contextos profissional, económico ou académico, cada vez mais 

mulheres acabam por adiar o projeto da maternidade. Influenciadas pelos movimentos feministas, 

pela economia, pela tecnologia e pela pílula anticoncecional, que deu maior liberdade sexual às 

mulheres, elas passaram a protelar a maternidade e a exercer maior dedicação ao mundo do 

trabalho. 

A mulher contemporânea tem vindo a acrescentar novas funções ao seu estilo de vida e pretende 

realizar-se e trabalhar, subir na sua carreira e compartilhar depois as suas experiências. A mulher 

contemporânea conquistou o seu espaço e é independente, qualificada e demonstra confiança. No 

entanto, o homem vê muitas vezes numa mulher assim como que uma personalidade de liderança 

mais conhecida no meio social de liderança de tipo masculina. (Ribeiro, 2016:1). Por isso, houve 

mulheres que foram rotuladas como loucas, masculinizadas ou invejosas da masculinidade do 

homem. Mas, tendo a mulher atingido um papel de destaque significa que, ainda poderá evoluir 

ainda mais. 

Acredita-se que a mudança verdadeira é aquela em que se dá na consciência e no 

comportamento, que se faz pelo entendimento e pela incorporação da ideia de igualdade 

de direitos da pessoa e não somente de género. 

Neste contexto, mais importante que ser homem ou mulher, é ser pessoa, pois existem 

diferenças e habilidades, que variam de pessoa para pessoa, que devem ser respeitadas, 

sob pena de se perder a identidade. (Pelicioli, 2012:1). 

A. A multiplicidade de papéis da mulher contemporânea 

 

A mulher contemporânea tendo quebrado o papel tradicional que tinha já há muitos séculos 

passou a ocupar diferentes lugares e a desempenhar funções diferentes e distintas, assumindo 

muitos papéis que eram desempenhados pelos homens. Ela hoje trabalha, estuda, cuida de si 

mesma, da casa e da família, e em muitos casos faz tudo isto ao mesmo tempo Portanto, a 
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vida da mulher contemporânea é repleta de uma diversidade de papéis que ela conquistou e, 

além disso, ela tem demonstrado ser extremamente versátil, propondo novos desafios. 

 

Atualmente as mulheres conquistaram o direito de realizar as suas próprias escolhas, têm 

enfrentado o mercado de trabalho e infiltraram-se com êxito no âmbito académico. Muitas 

mulheres chefiam tanto as suas carreiras como as suas famílias, tudo isso em busca de novas 

oportunidades e possibilidades, que vêm acompanhadas também por novas responsabilidades. 

“A mulher, assim, também assume um modo de existir excessivamente flexível para se adaptar 

ao mercado globalizado, adquirindo novos hábitos, novos valores, novos modelos, novas 

posturas etc.” (Boris, 2007:465). 

 

A partir da sua inserção no mercado de trabalho (com alto número de horas dispensadas na 

atividade), a mulher contemporânea, obteve outras conquistas notáveis, tendo enfrentado uma 

oposição acérrima dos defensores do que estava estabelecido. Algumas dessas conquistas 

foram a ocupação de cargos e atuação em profissões que, até então, eram consideradas 

masculinas, tendo sido o passo decisivo para a sua emancipação, o direito a votar e a atuação 

na política (mesmo ainda sendo minoria), além de obter um maior reconhecimento da sua 

capacidade intelectual, o que vem de encontro com a procura por mais qualificações, através 

de cursos técnicos e universitários, por exemplo (Lopes, et al, 2014:922). 

 

Com o assumir dos vários papéis a mulher contemporânea vê-se a ter que lidar com o impacto 

que eles têm na sua vida. 

 

Impacto da multiplicidade de papéis na vida da mulher, incluiu os seguintes aspetos: A falta 

de tempo para o lazer é um deles, bem como a falta de tempo para a família. Com o seu 

envolvimento em demasiadas horas nas suas ocupações ela vê-se a braços com a falta de tempo 

para cuidar da saúde emocional. Embora aplique muito empenho no seu trabalho e com a 

formação profissional isso traz-lhe alguns prejuízos (Lopes, et al, 2014: 922). 

 

A mulher contemporânea ao passar a desempenhar funções diferentes e a ocupar lugares e 

papéis distintos de outrora tornou-se capaz de assumir uma independência que havia 

desconhecido durante séculos. Com isto os seus projetos de vida também se alteraram, tendo 

a maternidade sofrido um impacto. Ela hoje escolhe a altura de vida para a sua maternidade. 

 

Neste período complexo a mulher contemporânea vive perante diversas escolhas e 

possibilidades, descobrindo-se a si própria e reivindicando o seu devido lugar e, ao mesmo 

tempo, como o homem ainda é em muitos contextos o ser provedor do lar, com autonomia 

para estabelecer regras e delegar funções, considerado superior às mulheres e a sociedade 

ainda possui um pensamento machista, que dá a prioridade ao homem, a luta da mulher para 

‘ser igual’ ainda é travada (Lopes; et al, 2014:918); (Almeida; Gomes, 2018:3,4).
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B. As mulheres portuguesas na contemporaneidade 

A contemporaneidade é atingida e mudada pelas grandes descobertas e inovações e com isso 

percebe-se a diferença do papel das mulheres na sociedade. 

Uma dessas grandes inovações no século XXI é a inserção da mulher no mercado de trabalho 

ao competir ela por vagas ocupadas por homens e ao executar funções que eram de particular 

especialidade masculina. A mulher tem conquistado cada vez mais o seu espaço na sociedade, 

apesar de ainda sofrer alguns preconceitos, principalmente no mercado de trabalho e em 

cargos de chefia, isto por ainda existir o estigma de que ela não irá conseguir executar alguma 

função, precisando por sua vez de um homem para poder dar solução à situação (Almeida; 

Gomes, 2018:3-5). 

Embora a Constituição da República Portuguesa consagre como uma das tarefas fundamentais 

do Estado a promoção da igualdade entre homens e mulheres, o conceito e preconceitos acerca 

do papel da mulher continuam embora disfarçadamente a oferecer uma resistência notável. 

‘Assegura medidas de promoção da igualdade e não discriminação entre mulheres e 

homens no exercício de cargos dirigentes procedendo à 7.ª alteração da Lei n.º 2/2004, 

de 15 de janeiro que aprova o estatuto do pessoal dirigente dos serviços e organismos da 

administração pública.’ (Projeto de Lei N.º 833/XIII. 2018) 

A mulher portuguesa na contemporaneidade apesar dos avanços e de uma mudança de papel 

tem sido, muitas vezes, “impedida de ascender às posições de topo e de maior responsabilidade 

da organização pelo simples facto de serem mulheres… a discriminação e a segregação, tendo 

por base o género, têm marcado de uma forma mais ou menos constante a carreira das 

mulheres” (Santos, 2010:100). 

Inclusive no conceito de “mentalidade de empreendedor” o discurso descreve práticas e 

experiências masculinas como valores normativos preferenciais, deixando as mulheres na 

posição do ‘Outro’ (Santos, 2010:106). 

As mulheres em Portugal apresentam um maior conflito entre o trabalho e a família em 

determinadas profissões, sendo que “as mulheres, comparativamente aos homens, 

experimentam maiores níveis de conflito entre o trabalho e a família, sobretudo quando têm 

crianças em idade dependente” (Santos, 2010:116). No que respeita ao investimento na 

carreira, a tendência é que seja o homem o primeiro a beneficiar pois, o conceito de ele ser o 

‘cabeça’ de família dá-lhe o privilégio. Aqui, podemos observar o pressuposto cultural de que 

a responsabilidade dos cuidados a prestar à família são, ainda, uma prioridade da mulher. Isto 

reforça a posição cultural na distinção dos papéis de género ainda existente. 

Em Portugal bem como por toda a Europa, o fosso salarial entre homens e mulheres não 

ajustado é um facto constatado. 

Tendo em consideração as crises dos anos 2000, Portugal mostra segundo os dados do 

EUROSTAT que, 
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O mercado de trabalho português é considerado um caso específico do ponto de vista do 

género (pelas normas da UE e, em especial, pelas normas do Sul da Europa). Isto deve- 

se principalmente a uma elevada taxa de participação feminina. Na verdade, Portugal tem 

baixas diferenças de géneros em taxas de participação e taxas de emprego a tempo inteiro 

equivalentes, quando comparado com a média dos Estados-membros da UE... Dentro da 

UE15 países em 2012,13 Portugal ficou em quarto lugar a diferença de género da taxa de 

emprego (González, 2014:250). 

No entanto em Portugal, apesar da elevada taxa de participação feminina, ainda se pode 

observar uma segregação de género no mercado de trabalho. Hierarquicamente, as ocupações 

mais altas são mais representadas pelos homens. 

A mulher portuguesa na contemporaneidade também é atingida pela ‘indústria do corpo’ 

(academias, clínicas de estética, salões de beleza, ‘spas’, boutiques, revistas, costureiros e 

estilistas etc.). 

A mulher portuguesa 

“parece estar muito mais submetida do que homem ao consumo de roupas, de acessórios, de cirurgias 

plásticas e de academias de ginástica, dentre outros produtos, adotados com a finalidade de se 

adequar ao padrão de corpo estabelecido pela sociedade capitalista, principalmente devido ao fato 

de ela ser o alvo principal de propagandas publicitárias da moda, ocorrendo uma forte pressão da 

sociedade com relação aos padrões corporais femininos” (Boris, 2007:465-466). 

Bem como na grande parte do mundo contemporâneo, a mulher em Portugal, também é vista 

conforme a sua beleza exterior e saúde, aparência exterior desagradável e doença, que cada 

vez mais se associam como sinónimos, no tocante às representações do corpo feminino. 

Esculpir o corpo passou a ser uma prática representativa de uma estética da perfeição (Vilhena, 

2005:110-113). À imagem passada tem sido dada uma importância fora do natural e um 

significado da perfeição que, poderá garantir, segundo o mercado, um ‘produto’ bem-

sucedido. 

A beleza da mulher contemporânea abandonou o fundamentalismo cristão da Idade Média 

onde a mulher bela era o próprio Pecado Original e no qual a sua estética dava forma ao desejo 

e a envolvia na angústia da culpa e passou a ser, na sua maioria, o seu ‘cartão de visita’. O 

ideal de beleza feminina retrata, então, esta mulher socializada. “A aparência passa então a ser 

o que de mais particular, único e singular o indivíduo possui. Paradoxalmente, o que há de mais 

íntimo, pessoal e com maior atribuição de valor social, está na superfície do sujeito – na pele” 

(Vilhena, 2005:140). 

A estética feminina adquiriu um peso dramático o seu alcance é fruto de constante obstinação 

e perseverança. E a mulher portuguesa contemporânea avança com uma exigência de si 

própria, neste campo, porque passa a vivenciar uma nova maneira de compreender e 

apresentar o seu corpo. 

A mulher contemporânea portuguesa tendo quebrado o papel tradicional que tinha já há muitos 

séculos passou a ocupar diferentes lugares e a desempenhar funções diferentes e distintas, 
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assumindo muitos papéis que eram desempenhados pelos homens. Ela hoje trabalha, estuda, 

cuida de si mesma, da casa e da família, e em muitos casos ela faz tudo isto ao mesmo tempo. 

Portanto, a vivência da mulher contemporânea é cheia por uma diversidade de papéis, nos 

quais ela se tornou tremendamente versátil. 

 

 

C. O novo papel da mulher contemporânea e as implicações na sua performance. 

Atualmente percebe-se a diferença visível do papel da mulher na sociedade pois a maioria 

dos grandes estigmas que haviam criados e propagados nas sociedades do passado têm 

estado a cair.  

 

O novo papel social das mulheres anda lado a lado com o seu desempenho educacional. Nas 

últimas décadas, os dados agregados fazem menção que as mulheres superaram os homens 

na educação formal, constatando-se cada vez mais as mulheres com níveis iguais ou mais 

elevados que os homens, ao contrário do passado. (Doblhammer; Gumà, 2018:52). 

 

Hoje em dia, é comum as mulheres investirem cada vez mais numa carreira profissional, que 

as levam inclusive a ocupar posições de prestígio no espaço público. 

É um facto quem as mulheres continuam a enfrentar barreiras na sua busca por empregos mais 

recompensadores. 

No entanto, nos países da União Europeia (EU-28), as mulheres estão mais expostas a 

situações de desvantagem no mercado de trabalho (MT) do que os homens, apesar de 

constituírem sensivelmente metade da população, de terem mais êxito nos respetivos 

percursos escolares na generalidade dos Estados-Membros e de representarem a maioria das 

pessoas titulares de diplomas do ensino superior (Jordão, 2017:11). 

 

1. A redefinição de papéis 

Existe uma redefinição dos papéis de homem e de mulher no casamento contemporâneo, no 

momento que as mulheres começaram a exercer as suas funções sociais, concebidas 

anteriormente aos homens. A partir daqui os homens passam a participar mais da vida 

doméstica, embora exerçam essa função como uma ajuda às mulheres (Figueiredo; Diniz, 

2018:9-12). 

Parece persistir uma visão muito forte e conservadora que mantem os papéis dos cônjuges, em 

relação às responsabilidades domésticas e ao cuidado e educação dos filhos, na 

contemporaneidade. A mulher é que deve desempenhar predominantemente o papel de 

cuidar e educar os filhos. O maior número de tarefas domésticas executadas é da sua 

responsabilidade familiar, cabendo à mulher a responsabilidade por inúmeras tarefas 

domésticas tidas como ‘essencialmente femininas’ (Jablonski, 2010:266). 
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Bernardo Jablonski (2010) refere que, 

a distribuição de tarefas dentro do lar é ainda bastante marcada pela divisão sexual, com a 

responsabilidade de serem as mulheres a executar a maior parte delas (Jablonski, 2010:270) 

 

Persiste um choque entre as propostas igualitárias e práticas tradicionais. 

A par das diferenças culturais e dos avanços a reboque do movimento feminista, parece persistir uma 

visão conservadora dos papéis dos cônjuges no que se refere às tarefas domésticas e à responsabilidade 

pelo cuidado e educação dos filhos. Teoricamente, as perspetivas dos recursos econômicos relativos 

e de gênero têm predominado na base da literatura a respeito. A primeira enfatiza os aspetos 

racionais/econômicos e leva em conta os ganhos relativos de homens e mulheres na alocação de tarefas 

domésticas (Jablonski, 2010:264). 

 

João Oliveira e Lígia Amâncio (2002) a analisarem Tallcott Parsons (1956) deparam-se com 

a distinção de papéis observando que, a função da figura masculina seria a mais importante, 

quantitativa e qualitativamente, mas a função feminina ser-lhe-ia complementar (de Oliveira; 

Amâncio, 2002:45). 

 
Nos últimos anos o papel da mulher na família vem sendo repensado e reelaborado. Muitos fatores 

influenciaram essa mudança, como a inserção da mulher no mercado de trabalho, as conquistas advindas da 

luta do movimento feminista, a maior participação sociopolítica da mulher, dentre outros. Porém, essas 

mudanças trouxeram grande impacto sobre o papel da mulher na família… 

 

 

A mulher tem ganhado mais espaço principalmente a partir do século XX, “com o 

advento do movimento feminista e a maior participação sociopolítica da mulher, onde 

ela lutava para garantir direitos iguais entre os sexos e a divisão de papéis” (Costa; 

Androsio, 2019:1). 

 

Com todas as mudanças no mercado de trabalho e com os novos formatos que as famílias 

passaram a ter, o espaço ocupado pelas mulheres nos postos de trabalho tornou-se bem 

expressivo, e cada vez mais são encontradas mulheres em postos de chefia ou em áreas que 

eram exclusivamente masculinas (Martins, et al., 2017:13). 

 

2. A redefinição no âmbito familiar 

A família tem papel mediador e é considerada por alguns a célula constituinte da sociedade, 

auxiliadora na construção da identidade pessoal dos sujeitos (da Silva, et al., 2019:3). No 

entanto, o casamento também sofreu transformações. “Já no século XX, a família 
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contemporânea ou pós-moderna, desde os anos 1960, caracteriza-se pela união ter duração 

relativa e também pela desprivatização da família” (da Silva, et al., 2019:5). 

As conquistas da mulher por espaço na sociedade, em momento algum foram de fácil aceitação, 

nenhuma ocorreu pela compreensão da importância de igualdade permitindo que a mulher 

exercesse outros papéis além de mães e donas de casa, para assumir também papéis no mercado 

de trabalho, pelo contrário, as mulheres tiveram que buscar e lutar por estas conquistas (Gomes, 

2017:25). 

 

Ana Vale (2015) estabelece que, a mulher foi ganhando clareza, evidência e visibilidade frente 

ao mercado de trabalho. Por outro lado, a mulher obtém, também, uma nova visão da 

sociedade. Estas mudanças causaram um certo incómodo pois a mulher passou a tomar 

posição no que respeita às questões ligadas à liderança, independência sexual bem como, 

também, o sucesso financeiro (Ana Vale (2015:10-12). 

 

O divórcio, há muito tempo, deixou de ser um fenómeno de exceção para se tornar quase um 

acontecimento do cotidiano das famílias (Grzybowski; Wagner, 2010:1). A revolução do 

divórcio nas décadas de 1960 e 1970 foi sobre determinada (Wilcox, 2009:1). A partir da 

legitimação do divórcio, a mulher não mais permanece em casamentos insatisfatórios e busca 

relações mais igualitárias. 

Na atualidade notamos cada vez mais relacionamentos conjugais descartáveis e desinteresse 

por uma união estável. As mulheres estão mais insatisfeitas com o casamento que os homens, 

apesar da satisfação conjugal ser um fenómeno complexo, no qual interferem diversas 

variáveis e são elas que procuram mais a dissolução dessa relação (Machado, 2007:116). 

A insatisfação das mulheres será um produto da desilusão originária de promessas de 

igualdade não cumpridas, uma vez que as suas perspetivas foram ampliadas, mas as 

desigualdades entre os géneros continuam ainda muito atuais, existindo diferenças em relação 

aos direitos, oportunidades e conquistas sociais. 

 

Apesar de tudo houve uma mudança nos últimos anos nas famílias Portuguesas. 

 

3. A (nova) proximidade entre pais e filhos 

 

De acordo com Sofia Marinho, socióloga e investigadora na área da família, coparentalidade 

e relações de género no Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa diz, “houve 

uma mudança cultural. A forma de pensar a família, as relações familiares e a importância da 

criança mudaram” (Vasconcelos, 2017:1). 

‘Coparentalidade’ é um termo retirado do inglês (coparenting) que foi introduzido por 

Bohannan na década de 70, referindo-se a aspetos do divórcio que se relacionam com os filhos 

(Ahrons, 1981: 415-428). 

De modo a existir proximidade entre pai e filho não significa que passe apenas pelo trabalho 
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doméstico ou pelos cuidados da criança. Sofia Marinho refere que, “Alguns pais querem ter a 

experiência completa, outros investem na relação próxima com os filhos e veem-se como 

ajudantes das mães. Isso ainda está muito enraizado”. Este é o pai companheiro que está 

presente e participa (Vasconcelos, 2017:1). 

No entanto, Marinho afirma que “mantém-se a separação entre as práticas femininas e 

masculinas. Isso faz-se pela retórica da ajuda, reproduzida por ambos. Muitas mulheres dizem 

que o marido é ótimo, porque as ajuda imenso, quando se referem a tarefas que são dos dois”. 

Nos casais que dividem tarefas e responsabilidades, verifica-se já uma perspetiva de igualdade 

(Vasconcelos, 2017:1). 

 
É importante que as mulheres olhem para sua posição e os caminhos que têm percorrido ao longo do 

tempo com criticidade e percebam que muitas de suas reivindicações do passado surtiram efeito 

(Carvalho; Paiva, 2010:225). 

 

A mulher contemporânea ao passar a desempenhar funções diferentes e a ocupar lugares e 

papéis distintos de outrora tornou-se capaz de assumir uma independência que havia 

desconhecido durante séculos. Com isto os seus projetos de vida também se alteraram, tendo 

a maternidade sofrido um impacto. Ela hoje escolhe a altura de vida para a sua maternidade.  

 

A mulher moderna está passando por um período complexo, descobrindo-se a si mesma e 

reivindicando seu devido lugar na sociedade. 

 

4. A redefinição no âmbito profissional 

“A participação de mulheres no mercado de trabalho, desde os seus primórdios, foi marcada 

por controvérsias”, os homens sempre foram os privilegiados tanto na esfera da organização 

familiar como no âmbito do trabalho (Figueiredo; Diniz, 2018:2). 

Embora as mulheres sempre trabalhassem, o seu envolvimento em áreas do trabalho e mercado 

era restrito quando essas áreas eram tidas como sendo ‘dos homens’. Durante muito tempo o 

trabalho das mulheres era “predominantemente circunscrito ao espaço privado, era exercido 

de forma não remunerada e não valorizada. As atividades domésticas eram atribuídas e vistas 

como atribuições da mulher, independentemente de ela possuir outras atividades dentro ou 

fora de casa” (Figueiredo; Diniz, 2018:5). 

Devido às mudanças ocorridas ao longo dos tempos e “dos anos na vida da mulher tanto no sentido 

profissional quanto no pessoal, a mulher hoje em dia tem sido independente, mudando os hábitos que 

lhes eram impostos pelo marido, sociedade e pela própria família, onde a sociedade impulsionava os 

pais a ensinarem às mulheres, desde pequenas, que elas deveriam casar-se para cuidar dos filhos, da 

casa e do marido” (Costa; Androsio, 2019:2). 
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A realidade no século XIX e início do século XX preconiza o modelo da família tradicional 

de classe média que sagrava uma diferença notória dos papéis em que, geralmente o homem se 

envolvia nos destinos da família e no trabalho remunerado e que, por outro lado, a mulher se 

dedicava aos afazeres da vida familiar, que incluía a administração da casa e os cuidados com 

os filhos. “Atualmente, um número cada vez mais expressivo de mulheres trabalha fora de 

casa e contribui com a renda da família. Além da maternidade, muitas mulheres preocupam-

se com a sua realização académica e valorizam a construção de uma carreira profissional, 

vislumbrando nessa atividade uma condição necessária ao sucesso da sua vida” (Fleck; 

Wagner, 2003:1). 

Além disso, “assumir uma profissão configura-se, para elas, não apenas como fonte de sustento, mas, 

principalmente, como fonte de satisfação, algo que deveria ser assumido não só pelo retorno material, 

mas principalmente pelo prazer que proporciona” (Rocha-Coutinho et al., 2007: 497). 

Os papéis antes preestabelecidos no âmbito da família têm sido alterados e já não são como tradicionalmente 

acontecia. As tarefas do lar e as responsabilidades são exercidas por ambos os cônjuges. Com a inserção da 

mulher no mercado de trabalho e a sua luta por direitos iguais, a mulher obteve muitos ganhos e passou a 

usufruir da sua individualidade e espaço (Maluf, Adriana 2010:134). 
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Capítulo IV - Marginalização das mulheres devido a uma Hermenêutica faltosa 

 

4.1 A marginalização das mulheres nos dois movimentos mais relevantes das últimas 

décadas 

Como as mulheres, desde as sociedades mais antigas, sempre foram marginalizadas e até 

mesmo tratadas como uma aberração ou como um ser incompleto e até ligado ao maligno, 

torna-se evidente e necessário ir além de apenas nomear as grandes, que em proporção são 

poucas, mas buscar na história de muitas que permanecem invisíveis à história da 

humanidade. Há uma dificuldade enorme na investigação dessas muitas que fizeram a 

diferença e que foram fundamentais para que se pudesse chegar onde se chegou. Isto, 

também, é verdade dentro do contexto da igreja evangélica. 

Vamo-nos focar um pouco sobre o pentecostalismo e o movimento batista pois foram 

aqueles que tiveram um expoente mais evidente na expansão protestante e evangélica nas 

últimas décadas. 

O que fez a diferença de tamanho entre as denominações episcopais, 

presbiteriana e metodista, por um lado, e os Irmãos e os Batistas, por outro, 

foi a diferença de atitudes e os meios à sua disposição. Irmãos e Batistas 

mantiveram durante mais tempo uma atitude evangelizadora aguerrida que 

era parte da sua própria sensibilidade religiosa, enquanto episcopais, 

presbiterianos e metodistas se orientaram - talvez a partir da sua segunda 

geração no início do século XX - para a manutenção e gestão das redes já 

constituídas no antecedente (Santos, 2000:54). 

Os grupos pentecostais incluindo as Assembleias de Deus demudaram em relativamente 

poucas décadas esta tendência destemida de evangelização numa expressão numérica dentro 

do Protestantismo. 
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4.1.1 O pentecostalismo e a sua hermenêutica com tendências patriarcais. 

Mesmo no movimento Pentecostal, as mulheres e os homens não ocupam o mesmo 

estatuto porque o movimento, em si, apoia o domínio masculino e a submissão das 

mulheres aos homens, embora à primeira vista, o culto e a prática pareçam ser 

democráticos. Mesmo quando é dada voz às mulheres, especialmente por causa da 

crença dentro das igrejas pentecostais que o Espírito Santo fala através de homens e 

mulheres, essa mesma voz é retirada quando as mulheres são subordinadas ao poder 

masculino. Isto deve-se em uma medida considerável às formas como a Bíblia é vista, 

lida e interpretada dentro da tradição pentecostal. 

 

4.1.2 O pentecostalismo tem sido celebrado como potenciando as mulheres. 

 

As mulheres são atraídas pelo Pentecostalismo principalmente devido à sua promessa 

inerente de liberdade de as mulheres poderem estar plenamente envolvidas no ministério 

(Alexander, 2009:2-3). 

As igrejas pentecostais são tidas como amigas do género e de abrirem mais espaços para 

as mulheres do que outras denominações, mas ainda assim, limitam os papéis das 

mulheres, “alimentando a sua ideologia de género da sociedade tradicional” (Kalu, 

2008:149). 

Quando se observa e nesta linha de analise conclui-se que, a igreja pentecostal continua 

a ser um espaço que subjuga as mulheres mesmo quando se lhes oferece uma permissão 

única para falar. 

Durante muito tempo, os estudiosos do Pentecostalismo focaram-se no papel 

emancipatório do Espírito Santo, focando-se no facto das mulheres pentecostais 

poderem pregar e ensinar sob o enchimento do Espírito Santo. No entanto, prestaram 

pouca atenção às práticas interpretativas opressivas no que diz respeito à Bíblia e às 

tendências patriarcais dos Pentecostais em geral, que apoiam e defendem o poder 

masculino. (Gabaitse, 2015:1). 

Estudos recentes indicam que existem fronteiras de exclusão ao longo das linhas de 

género dentro do movimento Pentecostal em África, (Masenya, 2009:1-5) Ásia, (Tan- 
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Chow, 2007:136-138) e no Ocidente (Powers, 2001:27).  

É evidente que as mulheres e os homens não ocupam o mesmo estatuto e as igrejas 

pentecostais permanecem patriarcais. 

 

4.1.3 A repercussão da teologia Pentecostal propaga a injustiça no que respeita ao papel 

da mulher. 

Ao reforçar a supremacia masculina a teologia pentecostal propaga a injustiça de género 

e a desigualdade. O modelo de liderança empregue pelas igrejas pentecostais também 

foi descrito como autoritário e hierárquico, sendo que, promove a autoridade masculina 

e as relações hierárquicas com mulheres e crianças são colocadas no fundo da equação. 

As relações hierárquicas são promovidas não só no contexto da igreja, mas também são 

promovidas e encorajadas no seio da família com o pretexto de cumprir a doutrina da 

submissão. Tudo isto é feito através do uso e interpretação de alguns textos bíblicos que 

aparentam promover o poder masculino e a submissão das mulheres aos homens. 

A domesticidade e a subordinação feminina, sendo as características clássicas do 

patriarcado, são reforçadas e mantidas como bíblicas e piedosas através da utilização de 

textos como o de Efésios 5:22-6:4, que se lidos de forma acrítica podem parecer apoiar 

e promover ideologias patriarcais. Ao aplicar desta forma a interpretação, as 

prerrogativas patriarcais passam a ser promulgadas, mantidas vivas e reforçadas. 

 

4.1.4 Subordinação feminina e domínio masculino. 

No que diz respeito à subordinação feminina e ao domínio masculino, as ambiguidades 

surgem dentro do movimento Pentecostal de duas maneiras principais. 

 

a) Em primeiro lugar, embora haja uma linguagem e um falar de igualdade entre 

homens e mulheres por causa do trabalho do Espírito Santo, essa linguagem não 

é posta em prática, uma vez que as mulheres permanecem na periferia e no fundo 

da hierarquia do género.  
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A Igreja Pentecostal falhou em desconstruir textos que avançam o poder 

masculino, para que homens e mulheres sejam verdadeiramente iguais. 

b) Em segundo lugar, embora seja verdade que as mulheres e os homens pentecostais 

podem ser cheios com o Espírito Santo e ter experiências paralelas à experiência 

detalhada em Atos 2, também é verdade que os quadros pentecostais de leitura e 

interpretação da Bíblia insistem que as mulheres devem submeter-se aos homens. 

Portanto, as mulheres pentecostais ainda estão localizadas em esferas sob domínio 

masculino, mesmo quando há a pretensão de que também podem receber o 

Espírito Santo (Yong, 2005:40). Portanto, a marginalização das mulheres deve-se 

principalmente à hermenêutica pentecostal opressiva, especialmente a praticada 

nas igrejas (Gabaitse, 2015:2). 

 

4.1.5 A marginalização da mulher devido a interpretações literais e hermenêutica 

seletiva. 

Um dos modelos mais dominantes de interpretação bíblica nas igrejas pentecostais é o 

literal. Uma leitura literal da Bíblia é do tipo que leva a Bíblia pelo valor facial e acrítica, 

e afirma que a ‘Bíblia diz isto e eu creio nisso’. 

Uma leitura literal da Bíblia não leva a sério o contexto histórico dos textos. A Bíblia é 

lida no presente para significar o que significa. Os efeitos do literalismo podem ser 

perigosos, especialmente no que se refere ao tratamento das mulheres e das regras 

relativas ao seu estatuto. O compromisso dos pentecostais nas suas igrejas de tomar e 

interpretar a Bíblia literalmente significa que ‘as diretivas bíblicas que insistem em que 

as mulheres estejam silenciosas na igreja também são tomadas literalmente’ (Powers, 

1999:323) por isso, são obedecidas e aplicadas. Além disso, textos como 1 Coríntios 

11:3 e 1 Timóteo 2:9 “são interpretados literalmente e com força legislativa universal, e 

assim, excluem as fêmeas do centro” (Tan-Chow, 2007:136-138). 

Não há o ter em consideração que, os textos que parecem apoiar a marginalização das 

mulheres têm uma história; emergem de culturas judaicas particulares e específicas, de 

culturas greco-romanas e outras culturas patriarcais. Portanto, há necessidade de os 

leitores lerem sob a superfície dos textos bíblicos, bem como interrogar os contextos em 
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que os textos foram produzidos, o que os textos significavam então e como podem 

significativamente abordar os leitores da Bíblia, de carne e osso, do século XXI. Os 

leitores literais pentecostais não se importam com estes contextos, especialmente 

quando se trata de textos que apoiam o patriarcado. As injunções de Paulo em relação 

às mulheres são lidas e aplicadas no contexto imediato sem qualquer interrogação das 

suas agendas porque confirmam e apoiam os quadros ideológicos dominantes 

masculinos existentes que colocam as mulheres à margem (Gabaitse, 2015:4). 

 

a) A hermenêutica seletiva como base para a discriminação. 

Existe um argumento baseado em cada frase em Génesis 2:22-24 que é o segundo 

relato da história da criação. Este argumento diz que, foi um facto que Eva foi 

criada a partir da costela de foi tirada de Adão e que literalmente. Diz ainda o 

argumento que, foi um facto que Adão foi criado primeiro. Este facto, segundo o 

mesmo argumento, foi a forma de Deus demonstrar que os homens são superiores 

às mulheres. 

Quando se salienta que Génesis 1:27, outra história da criação, sugere que tanto 

homens como mulheres foram criados ao mesmo tempo, argumento é que, Génesis 

1:27 não deve ser tomado literalmente em todos os sentidos porque serve como 

‘uma introdução de Génesis 2, que na verdade conta uma história completa’. Esta 

linha de leitura e interpretação da Bíblia entre alguns pentecostais demonstra que, 

quando os pentecostais afirmam ser literais, estão realmente envolvidos em 

hermenêutica seletiva. Denota-se uma consistência, pelos pentecostais, no que 

respeita à interpretação bíblica. Textos que se prenunciam acerca da submissão ou 

estatuto da mulher, são tomados como de mais poder interpretativos do que os 

demais. 

b) Plena submissão por parte das mulheres devido ao ensino. 

As mulheres são, por muitos líderes, encorajadas a aceitar abusos e ainda assim a 

submeterem-se aos seus maridos porque a Bíblia diz exatamente isso. Embora os 

textos não incentivem excessivamente a submissão a ‘maridos agressivos’, as 

interpretações que derivam e são dadas a esses textos incluem a submissão a 
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maridos agressivos.  

Uma das passagens muito usadas é a de Malaquias 2:16 que diz que ‘Deus odeia 

o divórcio.’ Então, mulheres em relações abusivas, são aconselhadas em 

permanecer em submissão a despeito da injustiça e das agressões (Cesar, 2022:1). 

“O poder atribuído ao marido, tido na religião como o cabeça e o sacerdote do lar, 

faz com a violência contra a mulher possa ser justificada pelo simples facto de ela 

não ser uma esposa virtuosa” (Anjos, 2022:1). Esta é uma prática comum nos 

países latinos (como, por exemplo, está provado em várias pesquisas no Brasil), 

sendo que, em Portugal ainda permanece em oculto. A vivência seja na igreja como 

em casa ou na sociedade em geral, leva a comportamentos autoritários e 

dominantes do homem e de plena submissão por parte das mulheres devido ao 

ensino dado pelas autoridades da igreja. 

A desigualdade de género, a violência contra as mulheres, o minar das mulheres e 

o estatuto marginal das mulheres são legitimados através de uma abordagem 

hermenêutica seletiva. 

Enquanto a igreja pentecostal marginaliza as mulheres através da interpretação bíblica, há 

um poder, uma pessoa, uma força e princípio em jogo dentro e entre pentecostais, 

nomeadamente, o Espírito Santo, que critica culturas e interpretações da Bíblia que 

marginalizam e oprimem as pessoas. Uma vez que o Pentecostalismo não é apenas centrado 

no texto, mas também de uma forma profunda centrado no Espírito Santo, não deveria 

haver espaço para interpretações rígidas e literais da Bíblia que marginalizem as pessoas, 

especialmente as mulheres. 

4.2 O conservadorismo Baptista 

O apoio ao conservadorismo provém do que os membros aprendem na igreja, da rede de 

interações sociais e relações que a igreja proporciona, e da forma como as ideias e relações são 

estruturadas (Ammerman, 1987:134-146). 

O pastor é reconhecido como a autoridade. É o pastor e, claro, é homem. O símbolo do espaço 

autoritário é o púlpito e só um homem pode estar atrás dele para pregar. Há três crenças 

principais que distinguem uma denominação conservadora de outras organizações religiosas, 
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particularmente os protestantes das linhas principais. (1) A Bíblia é infalível; não falha em 

cumprir o seu propósito. (2) A Bíblia é inerrante; não contém erros, contradições ou 

inconsistências para o passado, presente ou futuro e (3) a Bíblia deve ser interpretada 

literalmente; a verdade é fixa, não simbólica (Hook, 2009:11), (Ammerman, 1987:134-146). 

Os conservadores consideram o Velho e Novo Testamentos como a divinamente inspirada 

Palavra de Deus e, portanto, inabalável e de autoridade suprema (Geisler, 2003:103-141). 

Embora esteja bem documentado como os Batistas, principalmente os conservadores, a igreja, 

e os homens Batistas interpretam as Escrituras que descrevem e definem o papel de uma mulher 

em casa e na igreja, menos se sabe sobre como as mulheres Batistas interpretam as mesmas 

Escrituras que é usada para justificar a posição da igreja. Que significado atribuem à liderança? 

Que áreas ou posições de liderança as mulheres Batistas identificam como adequadas? 

4.2.1 Autoridade Religiosa e Desigualdade de Género. 

No que diz respeito aos assuntos da Igreja no âmbito da Convenção Batista (SBC)21, que 

é uma das maiores denominações cristãs nos Estados Unidos, as mulheres podem servir, 

mas não podem ter uma posição de autoridade ou desempenhar funções de liderança que 

impliquem a ordenação. Tal posição é reservada apenas para homens (Hook, 2009:5-29). 

As denominações que apoiam a inerrância bíblica argumentam contra o clero feminino 

com base numa interpretação literal de um número selecionado de passagens bíblicas. 

Referindo-se a Keel (2006), Hook T. C. menciona que, as mulheres não devem assumir 

um papel sobre os homens no culto público, nem devem falar do púlpito ou do espaço 

de qualquer homem (Hook, 2009:12). 

As mulheres que são excluídas dos papéis de liderança dentro das denominações 

religiosas conservadoras estão em desvantagem porque não lhes é permitido o acesso ao 

poder e à influência de um papel de liderança. Às mulheres é negada a capacidade, 

autoridade, privilégio e oportunidade de influenciar outras pessoas numa das mais 

poderosas instituições de socialização cultural. 

O ministro ordenado deve ser ‘biologicamente masculino’, mas a posição e a autoridade das 

professoras femininas ainda são muitas vezes contestadas, porque ‘como é que as mulheres 

que não são ordenadas podem preparar os homens para o ministério?’ Para ensinar o género 
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na teologia, os homens ordenados devem estar convencidos de que se trata de uma questão 

genuinamente teológica. Uma vez que as mulheres não são ordenadas, mesmo quando 

ensinam, a sua posição é minada e os seus cursos não serão levados a sério, especialmente 

quando ensinam cursos de género e teologia (Hendriks, et al, 2012: 183-194). 

As atitudes específicas do papel do género são influenciadas por numerosos fatores. As 

circunstâncias da vida são uma das principais determinações na forma como as mulheres 

estabelecem, interpretam e compreendem a igualdade de género. Emprego, estrutura 

familiar, nível educacional, idade e participação religiosa ajudam a prever como as 

ideias feministas ganham aceitação (Myers, 2006:292–304), no entanto, a denominação 

religiosa e a frequência da igreja tendem a estar mais fortemente correlacionadas com 

atitudes de género do que a idade ou a educação, já que as imagens religiosas parecem 

apoiar a supremacia masculina. Deus é pai, juiz, pastor, rei. Jesus e os doze apóstolos 

são todos homens. (Brinkerhoff; MacKie, 1988:1). A teóloga Mary Daly (1975:156) 

conclui: “Se Deus no céu 'dele' é um pai que governa o povo ‘dele’, então é na ‘natureza’ 

das coisas e de acordo com o plano divino e a ordem do universo que a sociedade é 

dominada por homens” (Daly, 1975: 1). 

Para Bourdieu a modernidade não rompe com o passado. O velho e novo convivem no 

‘habitus’. Isso tem enormes consequências na forma como o autor vê a persistência da 

desigualdade entre os géneros, mesmo com toda a mudança. Homens e mulheres 

inserem-se nas relações de dominação, reproduzindo-as na intimidade. (Bonelli, 

2004:1). Bourdieu concebe o 

desejo masculino como desejo de posse, como dominação erotizada, e o desejo 

feminino, como desejo da dominação masculina, como subordinação erotizada, ou 

mesmo, em última instância, como reconhecimento erotizado da dominação 

(Bourdieu, 2012:47).  

 

 

21 Convenção Batista (SBC) – Original Inglês – (South Baptist Convention). 
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Além de negar às mulheres o direito de serem ordenadas, em muitas igrejas 

batistas, as mulheres não podem ensinar homens ou rapazes, não podem presidir a 

um comité misto de género, ficar atrás do púlpito, interpretar as Escrituras e 

liderar a música (Chaves; Cavendish, 1997:574–584). 

As mulheres batistas ensinam a escola dominical para crianças e outras mulheres, 

organizam estudos bíblicos, escolas bíblicas de férias, reavivamentos da igreja, funerais, 

casamentos e preparam refeições para as funções da igreja. Elas são autorizadas a nutrir 

os seus próprios filhos na fé, a envolverem-se em oração, assistir ao culto, e financiar 

eventos da igreja. Os deveres que são identificados como a “esfera da mulher” pela 

igreja, são geralmente deveres que se enquadram nas categorias femininas tradicionais 

– nutritivas, carinhosas, ouvintes e realizações de trabalho emocional (Shaw, 2008:63-

87). Além dos deveres da igreja, elas são ensinadas, através das Escrituras bíblicas, que 

o seu papel principal é em casa; o seu papel é o da submissão aos seus maridos. Os líderes 

da Igreja argumentam que este papel é adequado e talvez até benéfico para as mulheres 

no papel de ‘mãe dedicada’ e que a esposa deve “submeter-se a si mesma graciosamente 

ao seu marido”, como estabelece a ‘SBC’ (a Convenção Batista do Sul), E.U.A. que 

representa, como denominação, cerca de dezasseis milhões de membros (Kloehn, 

1998:1). 

Citando Leonard, Bill J. autor da obra ‘Baptists in America’. (2005), Tina Colvin Hook 

transcreve, 

Interpretações diversas da Bíblia e questões sobre os papéis de liderança das mulheres, 

particularmente o seu direito de serem ordenadas, têm causado debates e divisões dentro 

dos batistas durante anos. Alguns acreditam que ao negar às mulheres o direito de serem 

ordenadas, a Igreja está a negar-lhes o acesso a importantes papéis de liderança. Como 

resultado destes debates, os batistas identificaram o papel das mulheres dentro da igreja 

e do lar e as posições de liderança abertas a elas. Seguindo estes mandatos bíblicos, a 

igreja cumpre as suas tarefas divinamente nomeadas. Para os Batistas tradicionais, fazer 

o contrário seria minar o ensino das Escrituras (Hook, 2009:9). 

O padrão estabelecido pelas igrejas pentecostais e batistas sobre o papel da mulher na igreja 

é diferencial. A restrição da mulher tanto nas igrejas pentecostais clássicas como entre as 
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batistas clássicas, nas relações de poder entre os géneros, é visível. Os deveres que são 

identificados como a “esfera da mulher” pela igreja batista, 

…a existência de diferenças entre os géneros. As mulheres não se apropriam de um 

discurso próprio, porém, não se considera que seja impossível uma mudança. Os homens, 

na sua socialização imagética, estão ancorados em discursos machistas, tentando diminuir 

as contradições existentes na inserção da mulher na liderança religiosa ao lado de seu 

marido. Confirmou-se, então, que há uma aceitação da mulher como líder no espaço da 

igreja neopentecostal, porém com algumas ressalvas; que as mulheres continuam a 

avocar-se o direito natural de mãe, cuidadora nos espaços da igreja; e que o imaginário 

da mulher na liderança carrega as conceções tradicionais cristãs (Aragão Filho, 2011:6). 

A presença feminina no pentecostalismo é notória desde o seu início. Embora William J. 

Seymour seja reconhecido como o líder do Avivamento de Azusa Street, foi uma mulher 

negra, que nasceu na escravidão no estado da Virgínia, a pastora Lucy Farrow22, que 

forneceu a faísca inicial que acendeu esse reavivamento. Ninguém associado à pequena 

reunião de oração liderada por Seymour tinha falado em línguas até que Farrow, a pedido 

de Seymour, chegou ao local e começou a colocar as mãos sobre as pessoas e ver Deus a 

enchê-las com o Espírito Santo como no livro de Atos. Ela também ministrou com o poder 

em todo o sul dos Estados Unidos e na Libéria, na África Ocidental (de onde os seus 

antepassados tinham sido trazidos como escravos para a América) (Kraft, 2017:1); (Miller, 

2015:11-14). 

O maior movimento pentecostal mundial, atinge Portugal no ano de 1913, dando início ao 

movimento Assembleias de Deus, com a chegada do missionário José Plácido da Costa, 

um cidadão português que havia emigrado para o Brasil aceitou a mensagem pentecostal 

através do contacto com os primeiros missionários pentecostais para o Brasil, Daniel Berg 

e Gunar Vingren, ambos Suecos, tendo-se envolvido fortemente com eles na propagação 

do Evangelho (Branco, 2020:1).  

 

22 Lucy F. Farrow (1851–1911) foi uma pastora da Santidade afro-americana que foi fundamental nos primeiros fundamentos do pentecostalismo. 

Ela foi a primeira pessoa afro-americana a ser registada como tendo falado em línguas, depois de participar das reuniões de Charles Fox Parham, e 

é creditada por apresentar William J. Seymour a essa compreensão. (Alexander, Estrelda (2005). ‘The Women of Azusa Street’. Pilgrim Press. pp. 

39–46. ISBN 978-0-8298-1685-3) 
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Com ele vem a posição das mulheres na igreja, segundo os princípios que regiam Daniel 

Berg e Gunar Vingren. Embora Vingren reafirmasse a sua posição favorável ao trabalho 

feminino na Igreja, mas é confrontado por uma carta de Samuel Nyström23 no dia 27 de 

setembro de 1929, onde este atacava com veemência o ministério feminino24 tudo devido 

à atuação de Frida Vingren, esposa de Gunar (Fonseca; de Farias, 2010:24). 

Tendo a sociedade passado por importantes e drásticas mudanças sociais, económicas e 

políticas nas últimas décadas, que levaram a uma contestação dos papéis tradicionais 

atribuídos aos homens e às mulheres, também estas mudanças se repercutiram nas igrejas, 

pois elas sofrem o impacto dessas transformações, e como resistência leva muitas delas a 

uma tomada de posição que, por vezes é radical. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

23 Samuel Nyström – sueco supervisor de Daniel Berg e Gunar Vingren. 

24 Diário de Gunnar Vingren. In: Dicionário do Movimento Pentecostal (Araujo, 2007:493). 
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Capítulo V - Para além do Impasse - Mulheres no ministério (O Caso da II 

Igreja Batista do Barreiro e da Igreja O Renovo 

 

Ainda temos de questionar o papel das mulheres no ministério? A resposta é “sim!” para muitos 

cristãos evangélicos conservadores. Para eles, as questões que rodeiam as mulheres no ministério 

congregacional ainda provocam um debate acalorado seja biblicamente, teologicamente e 

eclesiologicamente. Apesar de termos mulheres a servir nos mais altos cargos governamentais bem 

como nas mais diversas esferas da sociedade, os evangélicos continuam a examinar e a servirem- 

se das Escrituras em busca de respostas a perguntas acerca das mulheres no ministério e que 

assolam congregações e seminários conservadores. 

5.1. As duas posições opostas da questão de liderança das mulheres 

Alguns neopentecostais tomaram o que chamam de ‘Posição Igualitarista’ sobre as 

questões das mulheres na liderança da igreja, enquanto outros, mais conservadores, 

assumem uma ‘Posição Complementarista’. Ambas as partes querem chegar a um 

consenso sobre esta questão, mas não têm a certeza de como colmatar a lacuna. 

5.1.1. A II Igreja Batista do Barreiro e a ‘Posição Complementarista’ 

Complementarismo é atualmente um assunto muito discutido no Evangelicalismo 

global. A cultura portuguesa tem passado por transformações e tem-se tornado, com 

esforço em certos setores, igualitária. Mas é um facto constatável que a pressão cultural 

tem influenciado a nossa teologia, quer o queiramos admitir ou não. Essa influência 

cultural atinge os dois lados. “Parte do que passa por pensamento complementar deve 

mais ao conservadorismo cultural… do que à teologia bíblica de homens e mulheres” 

(Turner, 202:1). 

 

Os complementaristas acreditam que homens e mulheres foram criados igualmente à 

imagem de Deus, iguais em dignidade, valor, essência e natureza humana, mas têm 

papéis diferentes, complementares, ordenados por Deus, tanto na Igreja como no lar. 

Defendem que ao homem, foi dada a responsabilidade de assumir amável autoridade 

sobre a mulher, e à mulher a responsabilidade de oferecer uma assistência submissa, 

disposta e alegre ao homem. Também acreditam na chefia masculina na Igreja e no lar 

e acreditam que os homens devem espelhar Deus o Pai, que eles vêm como amoroso, 

sábio, protetor e o que tudo sabe. Para os complementaristas, há diferenças essenciais 

entre homens e mulheres que ditam os seus papéis. 

 
Os igualitaristas pensam que o poder deve ser partilhado 50/50; os complementaristas 

acham que a distribuição deve ser, na memorável frase de um dos alunos bíblicos do 

primeiro ano do meu marido, ‘60/40 a favor do homem’ (Husbands; Larsen, 2007:242- 

163). 
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Nota-se aqui que, tanto o igualitarismo como o complementarismo parecem assentar 

sobre a distribuição do poder. 

Como a maioria dos complementaristas entendem, Génesis 3:15,1625 informa-nos que 

o relacionamento entre o homem e a mulher, por causa do pecado, seria afetado pela 

inimizade mútua. Em particular, a mulher teria o desejo de usurpar a autoridade dada 

ao homem na criação, levando o homem, por sua vez, a governar a mulher de maneira 

justa e corretiva ou de maneira indevidamente abusiva. 

A maioria dos complementaristas afirma que, o pecado causou uma rutura na ordem de 

liderança masculina e submissão feminina, em que, (a) a mulher estava inclinada, 

agora, a usurpar o direito masculino de liderar a mulher, e (b) que o homem estava 

inclinado a usar erroneamente seu direitos de liderança, seja pela pecaminosa abdicação 

da sua autoridade dada por Deus, conformando-se ao desejo da mulher de dominá-lo (e 

portanto, falhando em liderar como deveria), ou pelo pecaminoso abuso dos seus 

direitos de liderança por meio de uma dominância dura, cruel e exploradora da mulher. 

Linda Belleville, que se considera igualitarista, explica que o debate se resume a quatro 

questões: “A Bíblia ensina uma estruturação hierárquica das relações masculinas e 

femininas? Encontramos mulheres em cargos de liderança na Bíblia? As mulheres na 

Bíblia assumem os mesmos papéis de liderança que os homens? A Bíblia limita as 

mulheres a preencher certos papéis de liderança?” (Belleville, 2000:24) 

Sarah Sumner acredita que, “muitas das normas dentro da comunidade cristã são mais 

culturais do que bíblicas. Por exemplo, de acordo com as Escrituras, não há nada 

inaptamente masculino acerca de pregar.” (Sumner, 2003:105), e devemos pensar nas 

mulheres na frente de batalha da fé, assim como os homens. Sara escreve, “As mulheres 

de Deus estão incluídas na batalha do Senhor... Elas não se sentam à margem a ver os 

homens. Elas usam a armadura espiritual porque precisam dela. Há provas bíblicas de 

mulheres que lideraram homens” (2023:109). Em dadas alturas é correto o homem 

preservar uma mulher e essa mulher receber. Sarah Sumner conclui, “Mas noutras 

alturas…Deus faz ao contrário. As mulheres e a Igreja também estão aí, tal como os 

homens, a edificar o reino de Deus.” (Sumner, 2003:109). O propósito de Sumner é 

continuar a lembrar-nos que há uma “diferença entre o que nos ensinaram a pensar e o 

que a Bíblia diz ser verdade sobre homens e mulheres” (Sumner, 2003:112). Os 

argumentos de Sarah Sumner pretendem mover os complementaristas, enquanto avisa 

os igualitaristas de que a questão não é sobre o poder pessoal. 

 

 

25 Génesis 3:15,16 “E porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua semente e a sua semente; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar. 
E à mulher disse: Multiplicarei grandemente a tua dor, e a tua conceição; com dor darás à luz filhos; e o teu desejo será para o teu marido, e ele 

te dominará.” 
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Quase que diariamente, nas últimas décadas, principalmente a partir dos anos oitenta, 

em Portugal, tem havido um emergir de novas igrejas e, ao mesmo tempo, tem existido 

um fracionar de igrejas e de movimentos já existentes e estabelecidos há muito. 

Inquirimos e investigamos duas igrejas. Uma, já estabelecida desde 1962 e outra mais 

recente estabelecida em 2005. 

 

A II Igreja Batista do Barreiro segundo a investigação e inquérito feito à pessoa do seu 

pastor principal (à data), Samuel Trancoso, tem uma visão minoritária 

Complementarista. 

 

1. Breve análise histórica da II Igreja Batista do Barreiro 

A II Igreja Batista do Barreiro é uma comunidade cristã evangélica sediada desde 

1962 na cidade do Barreiro, Setúbal, Portugal. É membro da Aliança Evangélica 

Portuguesa e atualmente está localizada na Rua Teresa Borges 24A, 2830-106 

Barreiro, Setúbal. 

Teve início em 11 de março de 1962 na Rua Dr. Manuel de Arriaga, embora já 

tivesse a ser formada nos lares onde a mensagem do Evangelho já estava a ser 

anunciada. 

Um missionário, vindo dos Estados Unidos, o Pastor Manuel Matthews, vendo a 

necessidade espiritual do povo do Barreiro, começou a pregar o Evangelho na rua 

e em casas particulares no Alto Seixalinho e Bairro das Palmeiras. 

Após algum tempo tornou-se evidente e indispensável a fundação da primeira 

igreja. Um ano após terem iniciado as reuniões numa casa particular, em 1963 

houve a oportunidade de alugar uma loja maior na Rua da Guiné, para onde 

mudaram; e ali se formou oficialmente a igreja. Hoje, conta com cerca de cem 

membros. 

a) O pastor atual 

Atualmente o pastor é Samuel Trancoso que tem estado à frente da igreja desde 

janeiro de 1996. 

O pastor Trancoso foi consagrado ao ministério pastoral no dia 25 de maio de 

1997. Estudou no Instituto Bíblico Palavra da Vida onde concluiu o curso de 

um ano. Em 1989 ingressou no Instituto Bíblico Português, Batista, concluindo 

o curso de três anos. Em outubro de 2007 completou o grau de mestrado em 

Teologia. 

b) Correntes atividades 

Aos domingos as atividades começam com a escola bíblica dominical às 10h30. 

O culto de pregação é efetuado às 17h00. 
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Às quintas-feiras existe o estudo bíblico e oração pelas 21h00 e aos sábados há 

atividades que envolvem crianças, adolescentes e jovens. Os Olímpicos (8-12 

anos) às10h30 e o Clube Bíblico para jovens pelas 16h00. 

 

2. Conclusão da investigação feita à II Igreja Batista do Barreiro a respeito da sua 

posição acerca do pepel da mulher na igreja. 

As mulheres não podem cursar Teologia no Seminário para formarem-se teólogas 

em Portugal nem serem ordenadas pastoras. Quando mulheres são ordenadas ao 

ministério em qualquer outro país não têm a possibilidade de serem aceites ou 

reconhecidas em Portugal. Por isso, a posição é contrária a uma liderança feminina 

pois, segundo a orientação da II Igreja Batista do Barreiro este não é o papel 

bíblico da mulher. 

Havendo uma valorização da mulher e tendo ela acesso a tomar a participar a ter 

‘uma voz’ nas convenções batistas não tem acesso a cargos ou tomadas de posição 

nas cúpulas administrativas. Os mecanismos de impedimento da ascensão feminina 

à liderança não são percetíveis apenas havendo o recurso a uma posição baseada na 

interpretação literal de passagens bíblicas. 

As respostas ao inquérito efetuado mostram que, a mulher pretende vivenciar o 

mesmo prestígio e poder dos homens e que o fazem não como mulheres que são. 

Assim, a posição é que, a mulher batista está resignada ao seu papel tradicional e 

está disposta a sujeitar-se aos condicionamentos estabelecidos, sendo que ela se 

deve manter nos papéis de ajudadora e cuidadora. Mesmo com estada posição nítida 

a afirmação é que, não existe descriminação… 

É inexistente a possibilidade de êxito em algum movimento de reivindicação das 

mulheres em liderança para serem aceites como líderes espirituais ao nível local e 

nacional, não estando os homens batistas dispostos a deixarem as mulheres 

ocuparem os espaços anteriormente ocupados tradicionalmente pelos homens, 

denotando assim uma posição irredutível da subordinação feminina e ao domínio 

masculino argumentando que, a liderança masculina estava no projeto original da 

criação. “‘A Queda’ levou ao desejo da mulher de usurpar o lugar legítimo do 

homem como governante e à inclinação do homem para ‘usar indevidamente os 

seus direitos de governo’” (Shaw 2008: 71). O pastor, homem, é reconhecido como 

a autoridade máxima. 

As mulheres nesta igreja poderão ser consideradas “iguais em valor aos homens”, 

mas não podem ocupar cargos de liderança pastoral. Este padrão sugere um ponto 

de vista complementar, onde homens e mulheres são iguais, mas desempenham 

papéis diferentes. Esta posição denota uma postura conservadora, oriunda do 
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patriarcado, com uma intencionalidade mais rígida e oculta, manifestando-se por 

meio de ações que diminuem as mulheres. Note-se o que Tina Colvin Hook afirma 

na sua análise pois, transparece a causa da resistência contra a possibilidade do 

exercício ministerial das mulheres, “ordenar mulheres permitir-lhes-ia ter 

autoridade sobre os membros da igreja (incluindo os homens) e envolver-se em 

importantes processos de tomada de decisão” (Hook, 2009:10). 

 

A questão aqui é que, as mulheres muitas vezes estão confinadas aos papéis de apoio em 

igrejas e relacionamentos complementares, impedidas de liderança, tomada de decisão e 

ensino. Em qualquer caso onde duas partes são supostamente iguais, mas a uma são 

concedidas oportunidades e direitos diferentes do que a outra, a verdadeira igualdade não 

está presente. Muitas igrejas passaram a aceitar e promover mulheres que exercem dons 

espirituais dentro da sua congregação, mas ainda existem grandes divisões sobre se a 

Bíblia apoia ou não as mulheres que assumem papéis de liderança sobre os homens 

(Paetzhold, 2016: 1-2). 

 

A posição contra o clero feminino com base numa interpretação literal de um 

número selecionado de passagens bíblicas é claro e evidente. 

 

5.1.2. A Igreja de O Renovo e a ‘Posição Igualitarista’ 

Os igualitários, por outro lado, acreditam que não só homens e mulheres foram criados 

igualmente à imagem de Deus, como também foram igualmente dotados, dizendo que 

Génesis 1:26,27 que diz, ‘E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme 

a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre 

o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra. E criou 

Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou’, 

não faz distinção entre homem e mulher no facto de que ambos são feitos igualmente à 

Sua Imagem (igualdade ontológica) e a ambos é dada a responsabilidade de dominar 

Sua criação (igualdade funcional).  

Dizem que, Génesis 1:26,27 mostra que o homem e a mulher compartilham a mesma 

natureza humana, são feitos à imagem de Deus e recebem de Deus o mandado de 

dominarem a terra. Não apenas há igualdade de ser ou natureza entre o homem e a 

mulher, há também, sendo mais importante ainda, igualdade de função ou tarefa – 

ambos devem dominar. E note-se que, não é feita distinção para dar ao homem uma 

posição superior neste domínio. 

É de notar que a mulher como “auxiliadora” ou “ajudadora”, segundo Génesis 2:18, 

“Então o Senhor Deus declarou: ‘Não é bom que o homem esteja só; farei para ele 

alguém que o auxilie e lhe corresponda’”. 
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A palavra é זֶר ֵ֖  26 no hebraico, sendo mais facilmente percebida(Strongs 5828) (ê-zer‘) ע 

como, aquela que veio para completar (completar algo que ainda não está completo) 

(Scott, 2010:1). Então, longe de colocar a mulher como subordinada ao homem, mostra 

quanto o homem deve à mulher. Notar que este a palavra para ‘auxiliadora’ no hebraico 

é usada mais frequentemente para se referir a Deus, que não é de modo algum, 

subordinado àqueles a quem ajuda, ou que necessita de auxílio para agir ou existir. O 

ponto aqui, então, é que, o homem e a mulher precisam um do outro e, por isso, são 

parceiros iguais no relacionamento e não que a mulher esteja subordinada ao homem. 

 

Nenhum papel ou posição na igreja se limita apenas a um género. Isto porque, como a 

dádiva dos dons espirituais da parte de Deus é neutra, e já que Deus espera que os Seus 

dons sejam usados na igreja, segue-se que homens e mulheres devem exercer 

igualmente seus dons na igreja. Os casamentos estão enraizados idealmente na 

negociação, no consenso e na submissão mútua, não na chefia. Eles pensam que a 

liderança exclusiva masculina na Igreja e em casa reprime as mulheres e pode, por 

vezes, levar a abusos. 

 

A Igreja de O Renovo segundo a investigação e inquérito feito à pessoa do seu pastor 

principal, João Pedro Soares, tem uma visão minoritária igualitarista. 

 

1. Breve análise histórica da Igreja O Renovo 

A Igreja Cristã do Renovo é uma associação evangélica portuguesa fundada pelo 

empresário pastor João Pedro Santos e sua esposa pastora Ana Paula Santos, no dia 

13 de fevereiro de 2005. É membro da Aliança Evangélica Portuguesa e possui sede 

na zona industrial do Casal do Marco, Seixal, Portugal e igrejas em Lisboa (Olival 

Bastos), Castelo Branco e Alentejo (Pias, Moura e Vila Nova de São Bento). 

 

 

26 Génesis 2:18 “auxiliar” ou “ajudadora”. Esta palavra hebraica זֶר ֵ֖  merece maior atenção. A mulher deveria ser apenas uma assistente (ê-zer‘) ע 

prestativa do homem? Hoje em dia usamos a palavra “ajudante” no sentido de ajudante de serviços, entregar ao chefe a chave certa para o trabalho. 
Mas isso está longe do significado da palavra hebraica usada para descrever a primeira mulher. A palavra זֶר ֵ֖  ocorre vinte e uma vezes no (ê-zer‘) ע 
Antigo Testamento. Em dois casos refere-se à primeira mulher, Eva, em Génesis 2. Três vezes refere-se a nações poderosas às quais Israel pediu 

ajuda quando sitiado. Nos dezasseis casos restantes, a palavra refere-se a Deus como o nosso auxílio, o nosso ajudador. Ele é aquele que vem para 
o nosso lado quando estamos desamparados. Esse é o significado de זֶר ֵ֖  Como Deus não está subordinado às suas criaturas, qualquer ideia .(ê-zer‘) ע 

de que um ajudante זֶר ֵ֖   .seja inferior é insustentável (ê-zer‘) ע 

“O substantivo usado aqui [ezer] em todo o Antigo Testamento não sugere 'ajudador' como em 'servo', mas ajuda, salvador, protetor como em 'Deus 

é nossa ajuda'. Em nenhuma outra ocorrência [desta palavra] no Antigo Testamento isso se refere a um inferior, mas sempre a um superior ou a um 
igual... 'ajuda' expressa que a mulher é uma ajuda/força que resgata ou salva o homem” (Payne, 2015:42,43) 
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a) O pastor atual 

O ministério foi criado por João Pedro Santos, casado desde os 18 anos com Ana 

Paula Santos, tendo um casal de filhos e um casal de netos. Foi líder de grupos 

familiares, presidente da ADHONEP em Portugal e foi consagrado presbítero na 

última igreja que congregou. 

Atualmente João Pedro Santos tem a designação de apóstolo e a sede tem vários 

pastores. 

b) Correntes atividades 

Aos domingos as atividades começam às 10h00 chamado o Domingo em 

Família. Também neste horário tem atividade os Filhos do Reino. 

Às terças-feiras existe Intercessão às 10h00. Às sextas-feiras às 21h00 tem lugar 

a Corrente de Oração e no mesmo horário a Conexão Jovem. 

Para além destas atividades ainda existe uma escola de música, reunião de 

mulheres, uma escola ministerial e os grupos em casa semanais intitulados de 

Redes Renovo. 

 

2. Conclusão da investigação feita à Igreja O Renovo a respeito da sua posição acerca 

do pepel da mulher na igreja. 

 

As mulheres podem cursar Teologia nos Seminários que podem não pertencer à esta 

igreja, para se formarem teólogas em Portugal e serem ordenadas pastoras. Quando 

mulheres são ordenadas ao ministério em qualquer outro país têm toda a possibilidade 

de serem aceites ou reconhecidas em Portugal. Por isso, a posição não é contrária a 

uma liderança feminina pois, segundo a orientação da Igreja O Renovo poderá ser o 

papel bíblico da mulher. 

Havendo uma valorização da mulher e tendo ela acesso a participar e a ter ‘uma voz’ 

nas convenções ou congressos mesmo assim, não tem acesso a cargos ou tomadas de 

posição nas cúpulas administrativas. 

Percebe-se que, em termos de liderança feminina mesmo que elas tenham fundado 

uma igreja local deverão estar sob a direção do ministério em causa (referindo-se à 

centralidade de governo da Igreja O Renovo). 

Os mecanismos de impedimento da ascensão feminina à liderança não são percetíveis 

apenas havendo o recurso a uma posição baseada na interpretação literal de passagens 

bíblicas, onde se conclui que terá de haver não só uma supervisão, mas uma sujeição 

ministerial à cúpula. 

Ao longo das gerações, as mulheres são mais propensas do que os homens a dizer que as 

expectativas desiguais são um grande obstáculo à liderança… feminina. A diferença é 

particularmente pronunciada entre os Baby Boomers; as mulheres Boomer têm cerca de duas 

vezes mais chances que os homens Boomer de oferecer essa visão (52% contra 25%) (Dimock, 

2015:1). 
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As respostas ao inquérito efetuado mostram que, a mulher não pretende vivenciar o 

mesmo prestígio e poder dos homens e que o fazem como mulheres que são. Mas 

mesmo assim, a posição é que, a mulher no Renovo não está resignada ao seu papel 

tradicional e não está disposta a sujeitar-se aos condicionamentos estabelecidos, 

sendo que ela não necessita manter-se nos papéis de ajudadora e cuidadora. Com esta 

posição nítida a afirmação é que, existe descriminação… 

 

A possibilidade de êxito em algum movimento de reivindicação das mulheres em 

liderança para serem aceites como líderes espirituais ao nível local e nacional é, 

aparentemente, existente estando os homens de O Renovo dispostos a deixarem as 

mulheres ocuparem os espaços anteriormente ocupados tradicionalmente pelos 

homens, denotando assim uma posição redutível da subordinação feminina ao 

domínio masculino. No entanto, o apóstolo pastor, é reconhecido como a autoridade 

máxima. 

As mulheres nesta igreja poderão ser consideradas “iguais em valor aos homens”, e 

podem ocupar cargos de liderança pastoral. Este padrão sugere um ponto de vista 

igualitário, onde homens e mulheres são iguais, poderão desempenhar papéis 

diferentes, mas terão que estar sujeitas e submissas a uma autoridade superior. 

 

A questão aqui é que as mulheres muitas vezes estão confinadas aos papéis de apoio 

em igrejas e relacionamentos complementares, impedidas de liderança, tomada de 

decisão e ensino. Em qualquer caso onde duas partes são supostamente iguais, mas a 

uma são concedidas oportunidades e direitos diferentes do que a outra, a verdadeira 

igualdade não está presente. Muitas igrejas passaram a aceitar e promover mulheres 

que exercem dons espirituais dentro de sua congregação, mas ainda existem grandes 

divisões sobre se a Bíblia apoia ou não as mulheres que assumem papéis de liderança 

sobre os homens (Paetzhold, 2016: 1-2). 

 

A posição contra o clero feminino com base numa interpretação literal de um número 

selecionado de passagens bíblicas é claro e evidente. 

 

Haverá possibilidade de consenso entre os igualitaristas e os complementaristas? Cremos que, 

estas duas ‘Posições’ poderiam, provavelmente, despender a maior parte da eternidade a debater 

sobre cuja interpretação das Escrituras e posição está mais perto da verdade... 
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Considerações Finais 

 

Nas últimas décadas, a sociedade passou por muitas e importantes mudanças sociais, económicas 

e políticas, que levaram à contestação dos tradicionais papéis atribuídos aos homens e às mulheres. 

Nesse sentido, o campo religioso também sofreu o impacto dessas transformações, principalmente 

com a difusão do papel da mulher e Portugal não ficou de fora de toda esta transformação e 

evolução. 

Neste trabalho procuramos investigar o atual papel da mulher na igreja Evangélica em Portugal, e 

a forma como ela foi e continua a ser tratada historicamente, bem como a importância de inseri-la 

como sujeito da observação. 

O objetivo desta dissertação é não só observar o papel atual da mulher na igreja evangélica em 

Portugal, mas também, promover um debate mais interno na observação e prática real, pois muito 

do que é aparente não corresponde à vivência das intituladas ‘liberdades’ e ‘direitos’ anunciados 

e conquistados. 

Neste mesmo trabalho utilizaram-se textos pesquisas e análises que procuram evidenciar a sua 

trajetória e função em diferentes tempos, particularmente, na igreja evangélica, descrevendo o 

papel principal da mulher, o seu trabalho e as transformações que ainda são necessárias para que 

a igreja comece a tratar a mulher sob um novo olhar. Fez-se também uma pequena referência ao 

pensamento de alguns estudiosos sobre o papel da mulher, a sua influência e a sua importância na 

busca pela tão almejada igualdade. Apresentaram-se ainda, reflexões sobre o papel da mulher em 

diversos períodos e segmentos da igreja. 

Esta dissertação limitou-se a examinar o caso da II igreja Batista do Barreiro e da igreja O Renovo 

no papel atual da mulher na Igreja Evangélica em Portugal. 

A II igreja Batista do Barreiro exibe todos os traços da ‘Posição Complementarista’ a qual “utiliza 

tanto da biologia quanto da Bíblia para produzir uma prática discursiva que atribui a homens e 

mulheres características essenciais determinados pela divisão sexual. Estes atributos procuram 

posicionar a mulher como formada, seja pela natureza, seja pelos mandamentos de Deus, para a 

maternidade e o casamento. A mulher desejaria instintivamente ser mãe e ocupar o lugar de esposa. 

Seria este o lugar apropriado para o seu melhor desenvolvimento na sociedade” (Gabatz, 

2016:101). A mulher é, então, mantida no seu papel tradicional com o reforço de passagens bíblicas 

interpretadas literalmente. 

A igreja O Renovo tendo as três marcas principais do neopentecostalismo (cura, exorcismo e 

prosperidade) “oferece às mulheres a possibilidade de uma reelaboração das suas identidades no 

âmbito religioso” (Gabatz, 2016:101). 
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Ao buscar alternativas de inserção comunitária em posições diferentes daquelas que ensejavam 

uma submissão irrestrita dentro de uma hierarquia marcadamente masculina, as mulheres passam 

a ocupar um lugar de importância estratégica dentro de suas igrejas (Gabatz, 2016:101). 

Não pode passar despercebido que apesar do discurso ser aparentemente favorável ao papel 

relevante da mulher, a prática mostra que o papel do homem ainda é o mais evidente e proeminente 

pois, a apóstolo é o presidente e por ele passam todas as decisões. 

Há evidências bíblicas e históricas de que, não só a igreja primitiva de Atos dos Apóstolos, como 

também as posteriores comunidades cristãs, não só sofreram a influência feminina como estiveram 

a cargo de mulheres. Priscila, Lídia, Febe ou Júnia são alguns exemplos de mulheres, dentre outras, 

que estiveram ‘na frente’. Elas não estiveram retidas no diaconato feminino (que alguns líderes 

advogam como um grande avanço na liberdade da mulher na igreja) mas exerceram papéis de 

liderança, pregação, governo e expansão, sendo uma delas a muito discutida Júnia, Iounian, (que 

todas as traduções mais antigas consideram apenas como feminina), tendo exercido o apostolado 

cujo ofício não era restrito aos doze Apóstolos iniciais, como não o foi o do apóstolo Paulo. Dizer 

que Júnia era uma líder é uma coisa e dizer que ela era apóstolo é outra coisa bem diferente! 

Procuramos analisar a profundidade e as implicações do exercício de algumas mulheres que não 

só foram relevantes, mas cujo papel traz ao de cima a sua influência e impacto. 

Na atualidade, embora haja uma pretensiosa preocupação no discurso oficial da Igreja, no que 

respeita à dignificação da mulher em geral dentro do contexto dos valores cristãos, mas observa- 

se que o problema reside na prática e não tanto no que tem sido escrito e dito. Ao observar-se, a 

forma como esses valores têm sido aplicados há uma falta de maior empenho em fazer com que a 

mulher aceda a instâncias tanto de gestão como de governação. Nestes espaços a presença feminina 

é restrita senão ausente. A mulher é mantida no ‘seu lugar’ tradicional e retida no que não deveria 

de ser. Observa-se, ainda hoje, a continuidade da masculinização, que é defendida por muitos, 

acerrimamente, sustentando essa posição com passagens bíblicas fora de contexto e numa exegese 

bíblica totalmente distorcida, como no caso de 1 Timóteo 2:1226 ou 1 Coríntios 14:33-3527, 

advogando que a Bíblia realmente proíbe papéis de liderança e, logo, governo na igreja. 

A despeito do impacto social do feminismo nas últimas décadas que provocou um aumento da 

presença feminina no espaço público, a igreja manteve a mulher aquém das posições de liderança 

e autoridade governativa, fora dos padrões assumidos pelo caráter de liderança no período do Novo 

Testamento. Entretanto, a mulher nas últimas décadas tem reagido e deixado o âmbito doméstico 

para se inserir e participar do espaço público que era da predominância do homem. O ela desejar 

ser dona de sua própria vida, ter uma voz e uma carreira provocaram um impacto que tem originado 

uma mudança de mentalidade acompanhada de uma reação não muito favorável da parte da 

 

261 Timóteo 2:12 – ‘E não permito que a mulher ensine, nem exerça autoridade sobre o homem. Esteja, portanto, em silêncio.’ 

https://bibliaportugues.com/1_timothy/2-12.htm. 
27 1 Coríntios 14:33-35 - ‘Porque Deus não é Deus de confusão, senão de paz, como em todas as igrejas dos santos. As mulheres estejam caladas 
nas igrejas, porque lhes não é permitido falar; mas estejam sujeitas, como também ordena a lei. E, se querem aprender alguma coisa, interroguem 

em casa a seus próprios maridos; porque é indecente que as mulheres falem na igreja.’ https://www.bibliaonline.com.br/acf/1co/14. 

https://bibliaportugues.com/1_timothy/2-12.htm
https://www.bibliaonline.com.br/acf/1co/14
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supremacia masculina. Havendo assim, ainda, a tentativa da imposição do então aceite como o 

‘natural’ papel da mulher que, durante séculos lhe foi imposto. Uma das áreas mais notórias é a da 

educação. ‘De cada 10 pessoas pobres no mundo, 7 são mulheres. Mais de 60 milhões de meninas 

não vão à escola e mais de 500 milhões de mulheres não sabem ler e escrever.’28 

Muitas mulheres sentem uma grande resistência no que respeita ao seu papel ativo em liderança 

dentro da igreja embora a voz feminina começa a ser ouvida cada vez mais. No entanto, ainda 

continua existente ‘…um estigma vinculado à mulher como uma fonte sedutora para o medo, 

pecado e uma ameaça à castidade masculina…’ (Bingemer, 2017:34). 

O papel do homem, na igreja, ainda continua a prevalecer e a impor-se com um tom de dominância 

patriarcal, apesar de alguns avanços. 

‘A discriminação contra as mulheres na igreja se relaciona a questões mais profundas do que 

simplesmente o poder físico, formação intelectual e a habilidade de trabalhar. A igreja ainda é 

formada por uma forte identidade patriarcal. Por trás dessa identidade patriarcal subjaz a 

crença na superioridade masculina, refletida não só na parcialidade intelectual, mas também 

no que podemos denominar de parcialidade ontológica. A teologia feminista tenta superar essa 

discriminação através de seu discurso.’ (Bingemer, 2017:34). 

As mulheres envolvidas no ministério de Jesus ousaram desafiar as estruturas do poder de uma 

sociedade patriarcal. Mesmo tendo nascido e vivido numa sociedade centrada no homem, Jesus 

caracteriza-se por relações de igualdade, de semelhança e de paridade tendo provocado que o ser 

mulher e assumir uma liderança anteriormente desempenhada por homens, é uma grande conquista 

tendo provocado com que as mulheres desempenhassem um papel deveras fulcral na evangelização 

e noutras atividades espirituais, como o ensino, na liderança de orações públicas, etc., tendo elas 

sido, também, alvo de perseguição como nos é provado por Atos 8:3 ‘E Saulo assolava a igreja, 

entrando pelas casas; e, arrastando homens e mulheres, os encerrava na prisão.’ (Bíblia Online). 

Elas exerceram ministérios fundamentais tanto em Jerusalém como em Coríntio bem como noutras 

localidades transformando, assim, a sua condição de submissão e inferioridade. 

‘Na contemporaneidade a mulher tem conquistado posições de destaque em espaços da 

sociedade que até há pouco tempo em um passado não tão distante eram exclusividade do 

homem. Todavia, com o passar do tempo, dentro das igrejas evangélicas a mulher, mesmo no 

meio de uma cerrada cruzada fundamentalista, tem conquistado seu espaço.’ (Teixeira; Leal; 

Almeida; Conceição, 2018:11). 

Sendo que as mulheres, mesmo no presente, representam uma parcela bastante expressiva do 

mundo das igrejas evangélicas, e tendo em conta o que elas têm contribuído bem como realizado 

dentro das mesmas, nada seria mais justo do que lhes abrir espaços dando-lhes não só a liberdade 

como a oportunidade do exercício real clerical, de forma a que possam ter condições de oferecer 

 

 

 

28 IHU. Mais de 500 milhões de mulheres em todo o mundo não sabem ler e escrever. Disponível em: http://www.ihu.unisinos.br/noticias/552221- 
mais-de-500-milhoes-de-mulheres-em-todo-o-mundo-nao-sabem-ler-e-escrever Publicado em 04/03/2016. Acesso em 07/03/02021. 

http://www.ihu.unisinos.br/noticias/552221-mais-de-500-milhoes-de-mulheres-em-todo-o-mundo-nao-sabem-ler-e-escrever
http://www.ihu.unisinos.br/noticias/552221-mais-de-500-milhoes-de-mulheres-em-todo-o-mundo-nao-sabem-ler-e-escrever
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uma participação e intervenção maior nestes campos religiosos. Nas palavras de Luiz Carlos 

Cancellier de Olivo e de Athena de Oliveira Nogueira Bastos, 

‘Cabe à sociedade contemporânea conscientizar-se para reverter o facto inegável do esforço de 

suprimir os direitos das mulheres e promover a desconstrução desse legado no tocante ao papel 

e aos direitos da mulher.’ (de Olivo; Bastos, 2017:97). 
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